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PLANO GUIA DAS CELEBRAÇOES DO CENTENÁTIO

(Nota de barra lateral)

"Escolhas, Escolhas, Escolhas",  


O equipamento de recurso da Celebração do Centenário contém uma variedade de ideias de celebração para adequar a muitas igrejas. Sugerimos que selecciones apenas algumas delas, as que melhor se ajustam à tua igreja.  


Considerando que a tua igreja não usará todas elas, precisarás apenas do calendário de lembranças “para fazer" abaixo que se ajusta as actividades e ministérios que escolheste. Percorra a lista com um marcador e marque os passos que terás de dar. Ao completar cada um, marque-o como feito.   

(Nota de barra lateral para Quando Adquirires o Equipamento de Celebração do Centenário)  

Comece Cedo  


A linha temporal do plano guia listado aqui será manejável se começares o teu planeamento agora e cumprires o programado. Completa os passos mês a mês, e a celebração estará facilmente pronta a 14 de Setembro.  

 (Nota de barra lateral para Abril)  


A tua igreja pode não precisar de todas as posições listadas aqui. Decide quais posições precisas e recruta líderes talhados ao tamanho de tua igreja e da celebração. Algumas posições podem ser combinadas para uma pessoa. Há algumas escolhas fixas para muitas posições – ministro/director de música, presidente de NMI, presidente de JNI, presidente dos Ministérios de Escola Dominical. O pastor pode escolher servir como Coordenador do Centenário e/ou Coordenador do Culto de Celebração. Algumas igrejas podem ter um equipe de liderança de apenas três ou quatro pessoas.  

QUANDO RECEBERES O PACOTE DE CELEBRAÇÃO DO CENTENÁRIO

□ 
Veja DVD com a mensagem introdutória e boas vindas do Superintendente Geral.
  

□ 
Marca 5 de Outubro, 2008, no calendário da igreja e no teu calendário pessoal.  

□ 
Leia este manual de recurso. Marca as ideias que te interessam. Começa ideias "preciso-fazer".   

□
Faça uma lista de possíveis actividades para Celebração do Centenário e possíveis líderes de equipe.  

ABRIL de 2008 

Selecciona a tua equipa.  


Identifica quais dos seguintes papéis são necessários para a tua Equipa de Liderança do Centenário. Ao recrutares pessoalmente pessoas específicas, dê para cada uma a descrição apropriada da sua tarefa:  

□ 
O Coordenador do Centenário (o pastor pode servir nesta posição): supervisiona celebração global, trabalha com cada coordenador, prepara um horário detalhado e calendário, preside as reuniões Equipa de Liderança do Centenário

□ 
O Coordenador de Culto de Celebração (recomenda-se o pastor ou o líder de adoração): coordena música, drama, mídia, som, colocação na plataforma, etc; determina a ordem do culto para 14, 21, 28 de Setembro, e 5 de Outubro; comunica com os participantes  

□ 
O Coordenador de Música (ministro/director de música ou líder de adoração recomendados): coordena produção de "Um", a apresentação da música do Centenário, incluindo a produção da ordem, ensaios e desempenho; coordena a selecção das músicas para 14, 21, 28 de Setembro, e 5 de Outubro em conjunto com o pastor 

□
O Coordenador da Mídia: coordena todas as apresentações de todos os  DVDs do Centenário para promoção e adoração, pre-culto, culto de adoração, e  igreja de crianças; coordena as apresentações de PowerPoint para todos os sermões do Centenário; coordena qualquer apresentação local de PowerPoint, diapositivos, vídeo ou outra mídia preparado pelo Coordenador Histórico  

□
O Coordenador de Crianças: escolhe actividades e ministérios da secção de crianças dos recursos do Centenário; recruta trabalhadores para implementar actividades e ministérios seleccionados para crianças; coordena a produção de de "Marcha Aleluia ", incluindo o recrutamento do director e actores do drama, ensaios e apresentação

□ 
O Coordenador da Juventude (pastor de jovens e/ou o presidente de JNI recomendados): escolhe actividades e ministérios da secção da juventude dos recursos d Centenário; recruta trabalhadores para implementar actividades e ministérios seleccionados para a juventude; trabalha em conjunto com o pastor para programar uma oportunidade para envolvimento dos jovens em um dos cultos do Centenário  
□ 
O Coordenador da Alimentação: organiza qualquer refeição que envolve toda a igreja tais como jantar, banquete, refrescos; recruta para e coordenada pessoal para a decoração, montagem, preparação, e limpeza  

□
O Coordenador da Escola Dominical (presidente dos Ministérios de Escola Dominical recomendado): coordena a distribuição aos professores de todas as faixas etárias e líderes de pequenos grupos das séries especiais de quatro lições do Centenário; mantém contacto e encoraja participação dos professores e líderes de grupos

□ 
O Coordenador de Missões (o presidente da NMI recomendado): trabalha com Conselho de Missões para apresentar actividades opcionais: prepara uma exibição de NMI para mostrar o histórico denominacional e missões globais actuais; pesquisas a história das missões locais para rever fatos fundamentais (ex.: viagens de Trabalho e Testemunho, missionários da igreja, oferta recorde da Promessa de Fé etc.); horários, recruta para e coordena um projecto de culto local do Centenário 

□
Coordenador da História: organiza uma pesquisa e uma equipa para actividades opcionais: compõe e/ou actualiza uma história escrita para a igreja, recolhe fotografias, prepara uma exibição; prepara entrevistas com os membros mais antigos

□
O Coordenador de Publicidade: supervisiona a publicidade nas publicações da igreja, cultos de adoração e espaços comunitários; coordena os DVDs promocionais com o Coordenador de Mídia; coordena a distribuição de cartazes, suplementos, cartões postais e quaisquer outros produtos de publicidade desejados de lista sugerida; submete boletins de imprensa aos jornais; coordena a cobertura gratuita ou paga na rádio e na televisão; coordena o convite de líderes cívicos e comunitários  

□
O Coordenador da Oração: promove oração para cada evento; recruta parceiros de oração para os eventos; encoraja os coordenadores com oração

MAIO 2008  

Equipe e reúna com a tua equipa.  

□ 
Leia o resumo histórico do Centenário para tua própria informação antes da primeira reunião da Equipa de Liderança da Celebração.   

□
Fotocópia e envia a cada coordenador da Equipa de Liderança da Celebração a sua descrição de tarefa e as páginas apropriadas deste manual (veja páginas sugeridas acima em Abril) antes da vossa reunião dos meados de Maio. Envie para todos os coordenadores o resumo histórico.   

□
Marca e conduza a primeira reunião do Equipa de Liderança da Celebração para os meados de Maio antes de férias de verão começarem.   



POTENCIAL ORDEM DO DIA 

1. Peça a cada um para identificar o seu papel de liderança e descrição de cargo.  

2. Mostra o DVD com a mensagem introdutória e de boas vindas do Superintendente Geral J. K. Warrick. 

3. Discuta os vossos propósitos locais por celebrar o Centenário, usando notas da mensagem do superintendente geral. Ajude a tua Equipa de Liderança da Celebração a abraçar e tomar posse da Celebração do Centenário. Pergunta: Como podemos usar o Centenário para contar a nossa história local, educar e encorajar o nosso povo, trazer novas pessoas da nossa comunidade e fazer propaganda da nossa igreja?  

4. Peça a cada coordenador para resumir ideias do manual de recurso para a sua responsabilidade. Encoraja a discussão de novas ideias e formas para adaptar as sugestões do manual de recursos para melhor uso local.   

5. Passa as ideias recentemente geradas para os coordenadores apropriados.   

6. Marca a próxima reunião para Junho. Peça aos coordenadores para estarem preparados para compartilhar planos específicos, datas, pedidos orçamentais e pessoas recrutadas.   

7. Termina com oração, pedindo a Deus para que ajude cada coordenador a planear para que os Seus propósitos para esta celebração se realizem.  

 JUNHO de 2008 

□ 
Esteja ciente que 29 de Junho marcam 99 dias até 5 de Outubro de 2008, Domingo de Celebração do Centenário e só 78 dias até ao primeiro culto de adoração pre-centenário no dia 14 de Setembro. Como o Domingo mais próximo aos "100 dias até o 100º Aniversário", mostra o DVD de promoção do Centenário no culto e faça o primeiro anúncio dos planos preliminares. As crianças deveriam começar a contagem regressiva do seu dia 100  

□ 
Se você tiver a plantação de uma igreja em desenvolvimento, determina se estará pronta para ser organizada ou lançada no Domingo do Centenário. Reúne com o teu superintendente distrital ou outro líder apropriado para fazer planos.   

□
Determina quem seleccionará o(s) galardoado(s) da Prémio da Herança do Centenário na tua igreja local (junta da igreja, comité do Centenário, etc.). Na reunião de  grupo Junho, explique o prémio e peça-lhes para estar preparados para seleccionar o(s) galardoado(s) em Julho.  

□ 
Dê ao teu Coordenador de Música a informação sobre a apresentação da música do Centenário "Um." Os pedidos devem estar prontos a 15 de Junho.   

□ 
Marca e conduza a reunião de Junho da Equipa de Liderança da Celebração.  



POTENCIAL ORDEM DO DIA 


1. 
Peça a cada coordenador para compartilhar planos específicos, datas, pedidos orçamentais e pessoas recrutadas.   

2. 
Façam em conjunto um calendário de Celebração. Ajunte todos os planos dos coordenadores, eventos, ensaios, correios, prazos finais, etc.  

3. 
Identifique todos os pedidos para artigos a serem comprados no formulário de pedidos da Casa Nazarena de Publicações. 

4. 
Identifica quaisquer falhas, informação perdida, posições por preencher ou decisões por tomar e aja para tratar desses assuntos.  

5. 
Marque a próxima reunião para dentro de 4 semanas.  

6.
Encerra com oração.   

JULHO de 2008 
□ 
Termina a selecção do(s) galardoado(s) com o Prémio de Herança. Selecção atempada é importante no caso de haver necessidade de fazer arranjos para viagem quer do(s) galardoado(s), quer dos membros da família. Decida se este será uma surpresa e conforme for notifica o(s) galardoado(s) e/ou membros da família  
  Coordene os coordenadores.  
□
Peça ao Coordenador de Escola Dominical para distribuir lições da Escola Dominical a todos os professores de Escola Dominical e líderes de pequenos grupos.   

□
Trabalha individualmente com o Coordenador das Crianças e o Coordenador da Juventude para programar apresentação do "Marcha Aleluia"  e uma actividade na qual os jovens podem participar num dos cultos do Centenário   

□ 
Peça ao Coordenador da Mídia para copiar e enviar a todos os líderes de pequenos grupos o segmento do DVD de promoção para seu uso no mês de Agosto. Peça para que se envie a percussão ao vivo do DVD de promoção ao Coordenador da Juventude para ser exibido nas reuniões dos jovens.  

 Lançamento oficial dos planos de promoção.  

Agora está a menos de 100 dias do Domingo do Centenário. Trabalha de perto com o Coordenador de Publicidade para começar agora.   

□ 
Inclua a data do Domingo do Centenário, sinopses de promoção e/ou logotipos semanalmente até 5 de Outubro no boletim de adoração, boletim informativo e página da Internet.  

□ 
Imprima um calendário dos cultos, ministérios, e actividades do Centenário e distribua-o pelo menos mensalmente à congregação através do boletim de adoração, boletim informativo e página da Internet.  

□
Imprima materiais de promoção necessários – para porta-a-porta, cartões postais, etc.  

□ 
Escreva a primeira carta de contacto aos oficiais da cidade  

□ 
Entrevista um dos coordenadores da Equipa de Liderança do Centenário num culto de adoração sobre o propósito e planos para o Domingo do Centenário.  

  Pedido de encomenda.  

Completa e envia o formulário de encomendas do Centenário para Casa Nazarena de Publicações:  

□ 
Folheto Comemorativo do Centenário – peça um número igual ao do teu boletim regular do culto de adoração de Domingo de manhã mais uma quantidade antecipando a assistência Centenária.  

□ 
Prémio da Herança – Faça o pedido do Prémio da Herança para o premiado local.

□
 "Um" (Pacote musical do Centenário) – Faça o pedido dos produtos requeridos pelo Coordenador de Música.   

□
Conexão do Centenário das Criança – Para pasta de papel colorida interactiva, peça um número igual ao da sua frequência de crianças, 5-11 anos, no Domingo de manhã, mais quantidade extra antecipando a assistência do Centenário. (Nota: Este produto está também no teu manual Centenário de recursos e no CD-ROM sem custo para duplicação preto-e-branco por conta própria.)   

□
Produtos de promoção, incluindo cartazes adicionais para quadros de anúncios comunitários e janelas de frente.  

   Reunião com teus líderes.  

□
Marca e dirija a reunião de Julho da Equipa de Liderança da Celebração.



AGENDA PROVÁVEL   

1. Verem juntos o DVD do Centenário.  


2. Peça a cada coordenador para providenciar uma actualização de actividades.  


3. Se ainda não o fez, distribua produtos aos coordenadores:  


Coordenador de Mídia: DVD do centenário e dois DVDs de promoção (tudo em um disco), DVD do Centenário para Crianças, DVD de música (se pedido), quatro sermões do Centenário, Power Point para quatro sermões do Centenário (no CD-ROM do Centenário)  


Coordenador de Música: quatro sermões do Centenário, sugestões para música congregacional 


4. Finaliza o horário da Celebração. Actualiza o calendário com quaisquer novas actividades, ensaios, prazos finais, etc.  


5. Finaliza os planos publicitários, os quais têm de começar em 29 de Julho.   


6. Apresenta os pedidos de orçamento.  


7. Orem juntos.  

AGOSTO 2008  
Recruta ajuda de escritório por comunicações especiais.   
□ 
Escreva pessoalmente a todos os professores de Escola Dominical encorajando o uso das lições de Escola Dominical do Centenário nos dias 14, 21, 28 de Setembro e 5 de Outubro.   

□ 
Escreva pessoalmente a todos os líderes de pequenos grupos encorajando o uso das lições de Escola Dominical do Centenário e a apresentação do DVD de promoção do Centenário nas reuniões dos seus grupos durante Agosto e Setembro.  

□ 
Faça cópias do suplemente para o boletim de adoração "Somos Nazarenos" 14, 21 e 28 de Setembro  

□ 
Duplique os sermões, preencha as notas em branco para inserção no teu boletim de adoração de 14, 21, e 28 de Setembro e no Folheto Comemorativo do Centenário no dia 5 de Outubro de 2008 
Finaliza a ordem do culto de adoração.  

□ 
Reveja o do DVD do Centenário. Determine se o mostra na sua totalidade no dia 5 de Outubro ou se em "capítulos" nos dias 14, 21, 28 de Setembro e 5 de Outubro.  

□
Determine a ordem do culto de adoração para os dias 14 21, 28 de Setembro e 5 de Outubro  
□ 
Marca baptismo, indução de membros e Ceia do Senhor para três destes Domingos. Se possível, marca a Ceia do Senhor para o dia 5 de Outubro e assim participar mundialmente na comunhão no Domingo do Centenário.   

□ 
Inclua a apresentação das crianças da "Marcha Aleluia" no culto de adoração do Domingo de Junho que tu e o teu Coordenador de Crianças escolherem.   

□ 
Programa classes de baptismo e de membresia antes dos Domingos programados para baptismo e indução de membros. Anuncia estas classes durante os cultos, boletins de adoração, boletim informativo e página da Internet.   

□ 
Reúna o Coordenador de Música para acrescentar selecções de música congregacionais específicas à ordem dos cultos.   

□ 
Entrega ordens de culto completadas ao Coordenador de Música e Coordenador de Mídia.  
Continua uma promoção agressiva conjuntamente com o Coordenador de Publicidade.  

□
Promova os cultos de adoração do Centenários, actividades e ministérios em todos os meios possíveis.   

□ 
Anuncia horários de ensaio e datas de apresentação da "Marcha Aleluia" e apresentação da música "Um" em todos os meios possíveis.

□
Mostra o vídeo de promoção do Centenário antes de cada culto.  

□
Mostra continuamente o DVD de promoção do Centenário à entrada da igreja.

□ 
Contacta estações de televisão locais para indagar sobre cobertura gratuíta  

□ 
Marca data e hora desejas para saída de anúncios na rádio e no jornal durante o mês de Setembro e a primeira semana de Outubro. 

□
Veja a situação dos oficiais da cidade convidados para o dia 5 de Outubro, 2008. 

□
Se planeja plantar uma igreja no dia 5 de Outubro, notifica todos os envolvidos com a nova igreja para estarem presentes no Domingo do Centenário.  

Reúna-se com seus líderes.  

□ 
Marca e dirija a reunião de Agosto com a Equipa de Liderança da Celebração.  


POTENCIAL AGENDA DE TRABALHOS   

1. Peça a cada coordenador para apresentar uma actualização de suas activdades.  

2. Reveja os planos para eventos específicos, exibições e apresentações.   

3. Compartilha ordens dos cultos de adoração.  

4. Apresenta relatórios sobre convidados especiais ou cartas recebidas. 

5. Faça uma revisão do calendário.  

6. Decida sobra a necessidade ou num duma reunião em Setembro.   

7. Dividam em grupos e orem para cada oportunidade de Celebração do Centenário.  

SETEMBRO 2008 (antes de 14 de Setembro)  

Continua uma promoção agressiva conjuntamente com o Coordenador de Publicidade.  

□  
No dia 1 de Setembro, comece rotação de mensagens da igreja. Mudança de mensagem semanalmente.  

□  
Continua a anunciar todos os cultos de adoração do Centenário, ministérios e actividades nos cultos de adoração e na forma impressa.   

□ 
Mostra o DVD de promoção do Centenário antes dos cultos de adoração todas as semanas. Mostra-a NO culto de adoração num desses Domingos, talvez no dia 28 de Setembro logo antes do Domingo do Centenário.  

□ 
Envia o boletim de imprensa aos jornais locais  

□  
Fica atento a qualquer cobertura televisiva durante o mês de Agosto. 
□ 
Distribua material de promoção impresso: cartões postais, autocolantes para portas, cartazes, etc.

  Faça publicidade e conduza classes especiais, projectos, exibições, e eventos.  

□  
Conduza classe de baptismo antes do Domingo de baptismo.   

□ 
Conduza classe de membresia antes do Domingo da indução de membros.  

□ 
Organiza exibições especiais na igreja ou na comunidade projectadas por Coordenador de Missões, Coordenador de História, Coordenador de Crianças ou Coordenador da Juventude.  

□ 
Realiza qualquer culto especial ou projecto de ministério planeado por Coordenador de Missões, Coordenador de Crianças ou Coordenador da Juventude.  

□ 
Inclua nos cultos de adoração quaisquer testemunhos, entrevistas ou apresentação histórica local organizado pelo Coordenador de História.  
Recrute ajuda de escritório por comunicações especiais.   
□ 
Faça cópias do certificado de participação  

□ 
Adiciona “Nós Nazarenos” e notas do sermão para a congregação aos boletins de adoração de 14, 21, e 28 de Setembro

□ 
Adiciona ao Folheto Comemorativo do Centenário de 5 de Outubro as notas do sermão para a congregação 

□ 
Duplica e entrega a cerimónia de plantação de igreja ao pastor da igreja o qual, por sua vez, a distribuirá aos membros iniciais da igreja a ser plantada preparando-os assim para a organização a 5 de Outubro
□
Copia ou cria PowerPoint (recruta ajuda do Coordenador de Mídia) para qualquer elemento da ordem do culto de adoração para qual a congregação precisarão palavras (letras de música, leituras responsivas para Indução de Membros, Baptismo, Ceia do Senhor ou orações m uníssono)

  Comunica, comunica, comunica.  

□
 Estabeleça contacto por telefone ou via E-Mail com os coordenadores de Celebração do Centenário e quaisquer outros participantes para garantir uma boa coordenação.  

□ 
Reúna com o Coordenador de Música, Coordenador de Mídia e outros participantes fundamentais nos cultos pre-Centenários e na Celebração Centenária para coordenar necessidades técnicas e transições e para orar pelos cultos.  

□ 
Estabeleça contacto pessoal com os líderes cívicos ou da comunidade que serão teus convidados no dia 5 de Outubro de 2008.  

□ 
Entra em contacto com o(s) distinguido(s) com o Prémio da Herança e/ou membros da família.  

5 de Outubro, 2008
□
Prepara os elementos da comunhão.

□
Distribua à entrada o Livro Comemorativo do Centenário.

□
À saída distribua certificados de participação no Centenário.

Uma Semana Depois
□
Envia uma carta de agradecimento a todas as pessoas que ajudaram com o evento.

□
Entra em contacto via telefone, carta ou visita com qualquer novo convertido.

□
Marca uma reunião opcional para determinar o seguimento.

(Nota de barra lateral)

Este sumário histórico completo é providenciado para o conhecimento de fundo do pastor durante o Centenário e não se pretende que seja publicamente apresentado durante a celebração. Contudo, pode ser duplicado e distribuído agora ou no futuro para uso em grupos pequenos ou classes de membresia. Aspectos da história da Igreja do Nazareno serão destacados através destes recursos, incluindo os sermões, o DVD, o pacote musical do Centenário “Um”, ajuda promocional e outros.


Um sumário histórico abreviado, juntamente com outras informações esclarecedoras, estão disponíveis no Livro Comemorativo do Centenário, de 14 páginas, a cores e que disponível para distribuir na tu congregação no Domingo do Centenário. No teu pacote há um formulário da CNP que pode ser utilizado para encomendar cópias para a tua igreja.

UM SÉCULO DE UM E MUITOS
Cem Anos da Igreja do Nazareno


O Centenário Nazareno é um aniversário, não uma festa de anos. Marca um casamento que ligou famílias existentes e criou uma nova. Um século atrás, os Nazarenos eram uma família predominantemente americana com familiares em outros países. Hoje somos uma família internacional de congregações em todos os continentes habitados. Nenhuma língua em particular, raça ou nação clama a maioria dos nossos membros. Como uma expressão do Movimento de Santidade e a sua ênfase na vida santificada, os nossos fundadores se reuniram para formar um povo o qual depois partiu para o mundo para se tornar num povo de muitas culturas e línguas.

O Génesis de uma Igreja

A Igreja do Nazareno não é nem invenção de uma pessoa ou um grupo nem a expressão de uma mera ideia. Uma filhoa único do Movimento Wesleyano-de-Santidade, ela desabrochou de um anseio difundido entre uma porção do povo de Santidade alienado da Igreja Episcopal Metodista e procurou novas conecções e uniu acções para lá dos seus ministérios locais.


O coração da identidade dos Nazarenos primitivos derivou do Movimento Wesleyano-de-Santidade, o qual teve sua origem nos anos de 1830. Os seus líderes empenharam-se para levar a doutrina da perfeição cristã de João Wesley a um lugar de honra no Metodismo Americano. Inicialmente o movimento foi esporeado pelo Rev. Timothy Merritt de Bóston, editor da revista The Guide to Christian Perfection, e a senhora Phoebe Palmer, uma importante líder leiga na Cidade de NovaYork, então Capitólio do Metodismo Americano. Palmer dirigia o influente Encontro de Terça-feira para a Promoção de Santidade que se reunia semanalmente na sua sala-de-estar e durante mais de 30 anos as suas pregações e escritos encorajaram a expansão do Movimento de Santidade nos Estados Unidos, Canadá e Ilhas Britânicas. A Associação Nacional dos Acampamentos para a Promoção de Santidade foi fundada em 1867 por ministros Metodistas, marcando o começo da segunda geração do movimento. Evoluindo para o Associação Nacional de Santidade (ANS), inspirou incontáveis associações de santidade locais e estaduais. Depois, na sua terceira geração, o movimento Wesleyano-de-Santidade separou-se, dividido por raça, regionalismo, pontos de vista divergentes sobre a igreja, baptismo, a Segunda Vinda de Cristo, o papel da mulher na igreja e lealdade ao Metodismo Episcopal.

A Igreja Pentecostal do Nazareno teve origem porque um grupo dedicado de líderes lutou para unir as facções divididas de santidade. Phineas Bresee, um natural do estado de Nova York, serviu como pastor e superintendente distrito por um quarto de século no Meio Oeste e completou o seu ministério na costa do Pacifico. O seu serviço como vice-presidente da ANS gerou um anseio para promover unidade entre o povo de santidade. C. B. Jernigan foi instrumental na fusãodas facções de santidade de Geórgia a Novo México e C. W. Ruth, uma evangelista excepcional da ANS, ajudou na familiarização dos grupos constituídos que se uniram em 1907 e 1908 para formar a Igreja Pentecostal do Nazareno. Os Nazarenos tornaram-se (com a actual Igreja Wesleyana) uma das duas denominações congregantes que eventualmente reuniu a maioria das cordas independentes do movimento de santidade. No encerramento de 1915, a Igreja Pentecostal do Nazareno tinha abraçado sete prévias denominações.

Convicções Centrais

A visão espiritual dos primeiros Nazarenos estava centralizada nas doutrinas centrais de João Wesley: justificação pela graça através da fé, santificação através da graça pela fé, inteira santificação como uma herança distinta disponível para todos os cristãos e o testemunho do trabalho do Espírito de Deus nas vidas humanas.


Porque tais convicções foram conservadas por todos os fragmentos do Movimento Wesleyano-de-Santidade, esta é a pergunta chave: Porque, de 20 pequenas denominações, três igrejas em particular uniram-se em 1907 e 1908, enquanto os outros não o fizeram? Que particularidade uniu este trio de denominações regionais que lançaram juntos o seu quinhão?


Em adição às doutrinas Wesleyanas da graça, a Igreja do Nazareno, a Associação das Igrejas Pentecostais da América e a Igreja de Cristo de Santidade possuíam outras convicções em comum:

· Plena liberdade de consciência quanto ao baptismo, afirmando a validade do baptismo de infantes e dos crentes da mesma forma e a validade da aspersão, derramamento e imersão como formas aceitáveis de baptismo.

· Plena liberdade de consciência quanto a teologia milenalista.

· A consciência que todas as posições leigas e clericais devem ser abertas a mulheres, incluindo a ordenação para o ministério. Todas as três denominações tinham mulheres ordenadas nas suas fileiras.

· Um ponto de vista moderado sobre a cura divina, aceitando-a mas não excluindo o uso da profissão médica e da medicina moderna.

Outras denominações que insistiram no premilenialismo ou na imersão como base para membresia, ou rejeitaram a ordenação de mulheres, ou excluíram o uso de agências médicas eram incompatíveis com a visão mais abrangente dos fundadores Nazarenos.

De Muitos, Um – Unidade em Santidade


Em 1901 C. W. Ruth ajuntou-se a igreja de Bresee em Los Angeles e ali permaneceu por 18 meses como pastor asssociado antes de se tornar revivalista, seu primeiro amor, de tempo integral. Entre 1906 e 1908, ele apresentou uns aos outros todos os parceiros da fusãoque participaram em “o ano da união” – Outubro de 1907 a Outubro de 1908.

A Primeira e a Segunda Assembleias Gerais foram como que dois finais de livro deste processo.


Em Outubro de 1907, a Associação das Igrejas Pentecostais da América e a Igreja do Nazareno encontraram-se em Chicago para completar uma fusãosob discussão durante quase um ano. Apesar  deste ser o décimo encontro de cada grupo, ele foi designado como a Primeira Assembleia Geral da Igreja Pentecostal do Nazareno – o nome escolhido pelo grupo unido. Phineas Bresee e Hiram F. Reynolds foram eleitos superintendentes gerais.


Em Abril de 1908, Bresee organizou uma congregação em Peniel, Texas, o centro administrativo da Associação de Santidade de Texas. Muitos líderes chaves deste corpo uniram-se nessa altura à Igreja Pentecostal do Nazareno.


A Conferencia da Pensilvânia da Igreja Cristã de Santidade, a qual Ruth tinha liderado, uniu-se em Setembro de 1908.


Em Outubro de 1908, foi realizada a Segunda Assembleia Geral em Pilot Point, Texas, a sede da Igreja de Cristo de Santidade. O “ano da união” terminara com a fusão do corpo do sul com a sua contraparte do norte. E. P. Ellyson foi eleito para se juntar a Bresee e Reynolds na Junta de Superintendentes Gerais.


Em 1919 o nome da igreja foi encurtado. A palavra “Pentecostal” que sempre tinha sido um sinónimo de “santidade” para os irmãos Wesleyanos, estava desenvolvendo um novo significado popular e foi retirada pela Quinta Assembleia Geral.


Em 1923, a Sexta Assembleia Geral designou a Segunda Assembleia Geral, que pôs termo ao “ano da união”, como a data oficial do aniversário da denominação.

O Contínuo Significado de Pilot Point

Considere quão improvável foi a assembleia de Pilot Point.


Um regionalismo divisionista, tão forte que desembocou na sangrenta Guerra Civil Americana, envenenara o poço do cristianismo americano por quatro gerações, dividindo três das maiores denominações – Metodista, Baptista e Presbiteriana. Os Metodistas não se reuniram até 1939; os Presbierianos não o fizeram até 1983; e não há nenhuma perspectiva actual duma reunião Baptista.


Ainda em 1908, numa cidade a norte de Dallas, Texas, três grupos de Santidade, cada um em representação duma região diferente dos Estados Unidos, ultrapassaram as suas diferenças e casaram as suas sinas.


Phineas Bresee, um Ianque convicto, drapejou o seu púlpito na bandeira Americana através da maior parte da Guerra Civil. Os seus heróis pessoais eram os bispos Metodistas Gilbert Haven, um abolicionista convicto que advogava casamentos entre as raças brancos e negra, e Matthew Simpson, que pregou no funeral de Abraham Lincoln em Washington D.C e Springfield, Illinois.


Na mesma plataforma com Bresee estava C. B. Jernigan, um nativo do Missipi, cujo pai era um oficial confederado e cuja mãe fizera frente a soldados Yankee tentando confiscar as rações da família para alimentar o exército.


Aqueles que se congregaram em Pilot Point para negociar a fusão das igrejas compreenderam perfeitamente que estavam quebrando um chão na cristandade americana. A sua experiência comum de santidade cristã estava deitando abaixo as suas paredes de diferenças.

A união das igrejas em Pilot Point foi um brilhante exemplo da realidade social da santidade cristã. No coração da mensagem cristã há uma palavra de reconciliação: primeiro entre os pecadores e o Amor Divino e segundo entre membros alienados da família humana. Pilot Point significa a realidade que santidade cura corações e une pessoas que de outra forma se separariam por causa do pecado e conflitos.

Tornando-se Um e Lançando Raízes

A Igreja do Nazareno buscou estabilidade no seu primeiro quarto de século. As companhias publicadoras e períodicos dos grupos unidos consolidaram em 1912 para criar a Casa Nazarena de Publicações em Kansas City e o Herald of Holiness, editado por B. F. Haynes, como o primeiro períodico denominacional. A revista The Other Sheep (mais tarde World Mission) começou a ser publicada em 1913 sob C. A. McConnell, editor fundador. Ambas as revistas foram publicadas até 1999, quando foram interrompidas a favor de Holiness Today, uma nova publicação. Entretanto, ao longo dos anos, edições do Herald of Holiness em Espanhol, Português e Francês foram aparecendo ao longo dos anos.


Em 1915 foi autorizado um auxiliar para missões (agora Missões Nazarena Internacional) e em 1923 um auxiliar para a juventude (agora Juventude Nazarena Internacional).


A Junta Geral, criada em 1923, trouxe estabilidade a estrutura corporativa da denominação, substituindo departamentos independentes que operaram com pouca coordenação. A Junta Geral destinou um orçamento unificado para todas as entidades gerais da igreja.
De Um, Muitos – Uma Missão ao Mundo


Em unidade a Igreja do Nazareno saiu para se tornar num povo de muitas culturas e línguas. Em 1908 haviam igrejas nos Estados Unidos e Canadá e trabalho organizado em Índia, Cabo Verde, México e Japão. Nazarenos que trabalhavam em Africa sob outras agencias missionárias logo se tornaram oficialmente missionários nazarenos e logo depois seguiu-se o trabalho na China. A Igreja Pentecostal da Escócia fundiu-se com os Nazarenos em 1915, trazendo juntamente uma rede de congregações na Grã-bretanha. A Missão Pentecostal que se uniu no mesmo ano, trouxe trabalho adicional em Cuba e América Central e do Sul. Por altura de 1922 haviam congregações na Síria e Palestina. H. F. Reynolds defendeu “uma missão ao mundo” e tudo fez para que evangelização mundial se tornasse uma característica distintiva da vida Nazarena. Juntamente com igrejas e escolas, os Nazarenos construíram hospitais em China, Suazilândia e Índia nos anos 20 e 30 e em Papua Nova Guiné nos anos 60.


A grande era das missões nazarenas despertou depois da Segunda Guerra Mundial como expressão da actividade missionária levou a igreja a áreas novas tais como Filipinas e Papua Nova Guiné e a um novo recomeço em áreas como Coreia. A Cruzada do Meio-do-Século por Almas e outros eforços de reavivamento caracterizaram a igreja a volta do mundo. O programa de rádio “Showers of Blessings”, foi seguido pela emissão espanhola “La Hora Nazarena”  e mais tarde em outras línguas. Igrejas indígenas de Santidade em Austrália, Itália e Nigéria uniram com os Nazarenos entre 1945 e 1990.


A medida que a igreja crescia culturalmente a na diversidade cultural, ela se comprometeu com a internacionalização em 1980 – uma política deliberada de ser uma igreja de muitas congregações mundiais, ao contrário de se dividir em igrejas nacionais como as primeiras denominações protestantes fizeram. A revolução do século 20 nos transportes e nas comunicações fizeram com que fosse possível a igreja dar este passo. Quando se realizou  a Assembleia Geral de 2001, 42 por cento dos delegados falavam o Inglês como segunda língua ou não a falavam de todo. Hoje 60 porcento dos Nazarenos e 80 porcento das igrejas dos mais de 400 distritos estão fora dos E.U.A. O antigo sistema de universidades nos E.U.A. e Canadá e Ilhas Britânicas se desenvolveu num sistema de instituições educativas globais, incluindo seminários teológicos graduados na América do Norte, América Central e região da Ásia-Pacífico; universidades de artes liberais na Africa, Canada, Coreia e Estados Unidos; e perto de 40 escolas teológicas a volta do mundo.

Uma Igreja de Um e Muitos

Enriquecido pela diversidade, ligado em unidade, o que nos mantém juntos é maior do que nos distingue. Os nossos valores centrais são firmes: Somos cristãos. Somos santos. Somos missionários. A missão da Igreja do Nazareno é fazer discípulos a semelhança de Cristo em todo o mundo – discípulos que ouvem, escutam e obedecem aos ensinamentos de Jesus. Tal como uma igreja missionária, somos uma igreja que faz discípulos.


O século que se avizinha apresentará desafios novos e complexos próprios, mas temos o nosso próprio sentido de trajectória. Como uma igreja de um, continuamos a procura de muitos. Como uma igreja de muitos, permane
Pastor,

Neste Domingo do Centenário, não temos apenas o privilégio de celebrar a nossa história e a nossa herança, como também uma oportunidade evangelistica de apresentar o evangelho e chamar as pessoas a decidirem-se por Jesus Cristo. Eu recomendo que usem esta escritura e sermão para encorajar aqueles que necessitam do perdão para alcançarem Cristo em arrependimento e receber completa salvação. Insista com os crentes que ainda não foram santificados a consagrarem as suas vidas completamente a Deus e receber a plenitude do Seu Espírito. Estarei orando para que Deus o use para conduzir o seu povo a Ele hoje. Este poderá o dia não só para transmitir a mensagem de salvação e santificação mas também para celebrar com aqueles que as irão experimentar pela primeira vez!

--Jesse C. Middendorf, superintendente geral
O Sermão do Centenário– Formato Manuscrito

5 de Outubro, 2008

A IGREJA COMO UM POVO ESCOLHIDO 

1 Pedro 2:9-10

Leitura extensiva: 1 Pedro 2:1-11

Textos para leitura adicional: Êxodo 19:1-6; Oséias 1:1-11; João 3:1-17

INTRODUÇÃO


A 13 de Outubro, 1908, debaixo de uma grande tenda no declive de uma planície em Texas, uma magnífica visão começava a formar-se. Depois de dias de pregação, oração, negociação e debates, os delegados de igrejas espalhados por todos os Estados Unidos da América receberam uma moção final que foi votada para adopção. Um espírito de celebração se apoderou das pessoas. Saíram da tenda e marcharam à volta dela, entoando canções e orando a Deus. De muitos, tinham-se tornado um.

            Foi a mensagem que os induziu a ficarem juntos. Fervorosos proponentes da mensagem de santidade do coração e vida na tradição de Santidade-Wesleyana, eles representavam aproximadamente 10,000 membros nas suas variadas organizações e congregações. Apesar de relativamente pequeno, muitos dos grupos tinham igrejas e trabalho missionário em várias regiões dos Estados Unidos e Canada e missionários na Índia, Cabo Verde e Japão, seguido logo depois por trabalhos em Africa, México e China. Apaixonadamente comprometidos em “espalhar a santidade à volta da terra”, eles deixaram Pilot Point, Texas, agarrados a um sentimento de optimismo radical de graça. Estavam intencionalmente decididos em levar a mensagem a todo o mundo.

           100 anos mais tarde, a igreja que eles abriram no prado em Texas, possui uma congregação que excede a 1,5 milhão de pessoas, ministrando em mais de 120 línguas e em 151 áreas mundiais. De um, tornamo-nos muitos. 

            Este novo corpo de crentes percebeu que combinando esforços, tinham força que nenhum deles tinha quando sozinhos. Estavam comprometidos em desenvolver um forte sentido de identidade. Eles eram Nazarenos! Estavam confiantes na liderança do Espírito Santo. Estavam empenhados no ministério de compaixão e no evangelismo. E eles estavam entusiasmados com a mensagem de santidade.

           Mas eles também estavam conscientes da magnitude das suas tarefas. O mundo estaria brevemente ocupado na Grande Guerra. Os recursos eram parcos para uma denominação em crescimento e que lutava para entrar por portas abertas do ministério. Missionários corajosos arriscaram as suas vidas para ministrar num mundo em guerra. Uma depressão global levou as finanças a um ponto de ruptura. Uma jovem igreja encarou a realidade que grande crescimento não quer dizer necessariamente recursos adequados. E brevemente, a Segunda Guerra Mundial cessaria o trabalho de missões em muitas nações, inclusive com alguns missionários capturados e tornados prisioneiros.

            Mas a igreja continuava a ministrar e a crescer. A despeito da tensão massiva que havia no mundo, igrejas eram plantadas, escolas e hospitais eram construídos e a igreja continuava a sua expansão global.

            A seguir  à Segunda Guerra Mundial, a igreja na América observou um crescimento sem precedentes. Igrejas foram plantadas aos milhares, novos distritos foram criados, as universidades cresceram, e o Colégio Bíblico Nazareno e o Seminário Teológico Nazareno foram criados. A igreja em crescimento enviava pessoas e fundos para o trabalho missionário à volta do mundo. O corpo de missionários aproximava-se rapidamente dos 1,000 e a lista de áreas mundiais com Nazarenos crescia. O esforço evangelítico mundial foi tão eficiente que em poucos anos no nosso primeiro século a membresia da igreja em outras áreas do mundo excedia a dos Estados Unidos e Canada. 


Através do século, o entusiasmo que formou a Igreja do Nazareno de muitos em um tem sido a mensagem de santidade. O catalisador que uniu a igreja em 1908 foi a mensagem de santidade. E a esperança para o futuro desta grande experiência em fé e obediência é a mensagem de santidade.

            Nós agora somos um povo espalhado por todo o mundo. Estusiasticamente engajados no evangelismo, no discipulado e no ministério de compaixão, continuamos a ser um povo definido por uma mensagem.

           Mas esta mensagem não se originou connosco. E não é nossa para a reter.

            Nas suas duas cartas do Novo Testamento, Simão Pedro, aquele que foi o impetuoso e fiel discípulo de Jesus, escreveu para os cristãos espalhados por toda a Ásia Menor, localizado na região que é hoje a Turquia. Pedro desafiou os crentes a se manterem firmes em face a um sério desafio a sua estabilidade, suas efectividades e suas mensagens.

          Pedro lembrou–os da sua verdadeira identidade. Eles eram o Novo Israel. Através de Cristo eles se relacionavam directamente às promessas de Deus no Velho Testamento. Eles eram o novo povo de Deus.   

I. UM POVO ESCOLHIDO   


Pedro deixou bem claro aos seus leitores que não foi por sua própria iniciativa que se tornaram povo de Deus. Ele lhes disse que eram o povo escolhido. Eles eram um povo formado pela graça. Não eram a fonte da sua própria existência ou de sua própria mensagem. Deus os chamou à existência como o Seu povo.

             Nas suas palavras de abertura, Pedro dirigiu-se a eles como povo que fora escolhido por Deus (1 Pedro 1:2). Desta forma Deus fez com que fossem trazidos à existência “pela obra santificadora do Espírito.”

             Esta escolha não é apenas dos crentes aos quais Pedro escreveu. Esta é uma herança comum a todo o povo de Deus através dos tempos. Ele é o promotor, o criador da nossa redenção. Ele nos escolheu.

            Esta confiança dá-nos força e valor para a Celebração do Centenário da Igreja do Nazareno. É na nossa confiança de que Ele nos escolheu, chamou-nos à existência e nos criou como um povo da graça. Através da Sua graça e misericórdia Ele possibilitou a nossa obediência a Jesus Cristo e nos levou a um relacionamento uns com os outros como uma comunidade de aliança. 

           Pedro expressou esta nova realidade: “Antes nem sequer eram povo, mas agora sois povo de Deus” (2:10).

            Esta realidade não é só nossa; é a maravilhosa herança de todos aqueles que responderam à Sua iniciativa de graça. Ele chamou todos os povos para Ele e estamos unidos num pacto comunitário com todos os que verdadeiramente nomeiam Jesus Cristo como Salvador e Senhor. 

Conhece esta realidade? Já experimentou as maravilhas do perdão e da misericórdia de Deus? Pode conhece-Lo! Esta é o coração da nossa mensagem. Pode-se conhecer Jesus Cristo pessoalmente, agora, hoje! Ele o convida a conhece-lo através da graça derramada do seu coração. A morte sofredora de Jesus Cristo é a medida do Seu amor por si. Já O conhece? Gostaria de O conhecer? Pode faze-lo hoje. E pode, também, 

ser parte deste novo povo – o povo de Deus! Reconheça que necessita Dele. Confessa os seus pecados a Ele. Abandona esses pecados! Agora! Completamente! E confia Nele! 

Escrevendo para um povo espalhado e muitas vezes disperso pelo mundo, Pedro encorajou a sua fé no meio de circunstâncias difíceis. Não estais sozinhos, ele disse. Sois propriedade de Deus e formais o novo povo – o povo de Deus. 

II. UM POVO SANTO

Pedro continua destacando um aspecto bastante significativo desta escolha quando disse, “Vós sois a nação santa” (2:9).

Quando a nação de Israel acampou no Monte Sinai depois da sua libertação do Egipto, o Senhor falou através de Moisés: “Embora toda a terra seja minha, vós sereis para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa” (Êxodo 19:6). 

Pedro ecoou aquela reivindicação para todos os crentes: “ Vós sois…sacerdócio real, nação eleita, povo exclusivo de Deus” (2:9). Simão Pedro apostou na reivindicação à herança de Israel e a aplicou às pessoas às quais escreveu. Fostes escolhidos e destinados por Deus o Pai e santificados pelo Espírito para serem obedientes a Jesus Cristo, ele disse. Isto é a vossa herança. Este é o vosso futuro. Vocês são o povo santo de Deus.
Mis atrás na carta mais uma vez ele apelou à herança do povo de Israel. Ele apelou directamente aos seus leitores: “Como filhos obedientes, não se deixem amoldar pelos maus desejos de outrora, quando viviam na ignorância. Mas, assim como é santo aquele que os chamou, sejam santos vocês também em tudo o que fizerem, pois esta escrito: ‘Sede santos, porque eu sou santo’” (1 Pedro 1:14-16).

A santidade para a qual Pedro chamou atenção aos seus leitores é a herança para a qual Deus chamou a Igreja do Nazareno. Abraçamos conscientemente à chamada à santidade. Foi entesourado nos nossos Artigos da Fé. É a paixão na nossa pregação. É o foco do nosso viver.

Nós povo chamado Nazareno, como um corpo e como pessoas que compõem esse corpo, fomos chamados para sermos um povo santo. Fomos chamados a viver a santidade inculcada em nós pelo poder santificador do Espírito e chamados à obediência a Jesus Cristo.

Esta é uma obediência de amor e compaixão, de misericórdia e aceitação. Esta é uma obediência de forte resistência ao pecado em todas as suas formas e à conformidade que existe no mundo ao redor de nós.

Esta é uma obediência duma rendição radical à liderança de Jesus Cristo, a um viver no Espírito, a um amor profundo a pessoas de todas as espécies. E esta é uma obediência de um compromisso activo com as necessidades das pessoas ao redor de nós.

Deixa-me perguntar-te sobre isto. Esta graça maravilhosa de santidade, de inteira santificação, é mais do que uma simples teoria. Esta é a vida profunda que nós os Nazarenos vivemos e pregamos ao longo da nossa história. Esta é a razão da nossa existência. Mas a questão que quero colocar hoje, é a seguinte: Já experimentou esta graça maravilhosa? Já permitiu que o Espírito de Deus trabalhe em sua vida, para o trazer para mais perto Dele, para moldar e dar a forma da imagem de Cristo? Já chegou ao momnto de completa rendição de si mesmo à plenitude santificadora do Espírito Santo? Ele almeja encher-te de Si mesmo. Ele deseja purificar o teu coração. Ele o convida para este momento de rendição. Esta a Sua vontade para contigo!

Buscarás a Sua plenitude? Oferecerás a tua vida resgatada a Ele, libertando-te

de forma absoluta de qualquer outra forma de soberania na tua vida? Permitirás que Ele seja teu Senhor até ao mais íntimo da tua alma? Confia Nele! Busca-o! Receba-O! Ele está ansioso para te encher com o Seu Espírito.

Esta é a herança comum da nossa igreja. Esta é a forma como devemos viver sendo uma comunidade de fé. É a forma corporativa pela qual nós como pessoas somos trazidas a um encontro pessoal com a santidade de Deus e o Seu poder santificador.

Desde os primeiros dias da Igreja do Nazareno que esta tem sido a mensagem central da nossa missão. Nós evangelizamos o mundo com a intuito de levar os crentes a um encontro transformador com o Deus Santo que deseja santificar o seu povo “completamente.”

III. O POVO ENVIADO

Pedro também disse que nós somos a geração eleita, o sacerdócio real, uma nação santa, povo exclusivo de Deus “para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz (2:9). Nós somos o povo enviado.

A nossa não é uma posse para o nosso próprio bem. Somos comissionados a proclamar os Seus actos poderosos. Ao sermos escolhidos, resgatados, transformados e santificados, também fomos enviados. Esta escolha não é só para nós, é para todo o mundo.

Na sua segunda carta, Pedro torna este ponto bastante claro: “O Senhor não retarda a sua promessa, ainda que alguns a têm por tardia. Ele é longânimo para convosco, não querendo que ninguém se perca, senão que todos venham a arrepender-se.” (2 Pedro 3:9).

Muito provavelmente Jesus contou aos Seus discípulos acerca da conversação que Ele teve com Nicodemos, registrado no Evangelho de João, capitulo três. Pedro obviamente acabou por abraçar a paixão de Cristo pelos perdidos. O Deus que amou o mundo o suficiente para enviar o Seu único filho não deseja que nenhum pereça!

Essa convicção motivou a Igreja do Nazareno à volta do mundo. Nós não podemos descansar enquanto existem pessoas que não conhecem Cristo. A nossa missão é audaz e corajosa: Somos o povo enviado de Deus, chamados para proclamar as riquezas da Sua graça à todas as pessoas em todos os lugares. Com um optimismo radical de graça que nos motiva, nós vamos com o poder do Espírito ganhar o mundo para Cristo.

Somos os enviados. Esta é a nossa herança; esta é a nossa missão.

CONCLUSÃO/CONVITE

A Igreja do Nazareno encara o seu próximo século com recursos espirituais recolhidos ao longo de mais de 100 anos de ministério. Nós temos uma herança divina, uma história magnífica e um ministério mundial. Temos razões para celebrar o serviço fiel do nosso povo à volta do mundo.

Nós temos uma teologia baseada na Bíblia e uma herança de líderes fiéis que desafiaram e dirigiram a igreja com fidelidade. Temos uma crescente rede de igrejas estrategicamente colocadas para alcançar milhões de homens e mulheres, rapazes e raparigas, com a mensagem da vida transformada de Jesus Cristo. E temos a determinação de ser fieis à nossa herança de evangelismo Wesleiano de Santidade, ensinando e discipulando novos crentes de forma que eles também possam experimentar a abundância da poder santificador de Deus neles e através deles.

Temos que reivindicar o próximo século para nós. Nós ousamos não somente celebrar os sucessos passados nem lamentamos as oportunidades perdidas. Temos este momento para mudar o mundo! Com a graça e a ajuda de Deus nós continuaremos a ser “a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz”(2:9).

No começo desta mensagem fiz duas perguntas muito importantes. Uma delas refere-se ao teu relacionamento com Jesus Cristo como o teu Salvador pessoal. Deixa-me perguntar outra vez? Tu O conheces? Já experimentaste a maravilha de se tornar Seu filho, perdoado, adoptado na Sua família e receber a vida que apenas Jesus pode dar? Se ainda não, que melhor momento do que agora!

Aos crentes, quero fazer a minha segunda pergunta: Já permitiram que o Espírito de Deus “vos santifique total e completamente”? Já experimentaram a alegria inexprimível de saber que Jesus Cristo é o Mestre incomparável da vossa alma? Ele deseja fazer-vos à Sua semelhança. Ele deseja encher-vos com o Seu santo amor. Ele deseja purificar o vosso coração de toda a soberania competitiva. Ele pode fazer isso! E Ele pode faze-lo agora! Permitirão que Ele o faça? Outra vez, digo, que momento melhor do que agora! 

--Jesse C. Middendorf, superintendente geral

O Sermão do Centenário – Formato de Esboço

5 de Outubro, 2008

A IGREJA COMO UM POVO ESCOLHIDO

1 Pedro 2:9-10

Leitura extensiva: 1 Pedro 2:1-11

Textos para leitura adicional: Êxodo 19:1-6; Oséias 1:1-11; João 3:1-17

INTRODUÇÃO

Ao longo do século, a paixão que levou à formação da Igreja do Nazareno a partir de muitos em apenas um, tem sido a mensagem de santidade. O catalisador que uniu a igreja em 1908 foi a mensagem de santidade. E a esperança para o futuro desta grande experiência em fé e obediência é a mensagem de santidade.

Esta mensagem não se originou connosco. E não é nossa para a reter.
Nas suas duas cartas do Novo Testamento, Simão Pedro, o fiel e impetuoso discípulo de Jesus, escreveu aos cristãos espalhados pela Ásia Menor, situado no território onde é actualmente a Turquia. Pedro desafiou os crentes a serem firmes perante um grande desafio à sua estabilidade, sua afectividade e sua mensagem.

Pedro lembrou-lhes da sua verdadeira identidade. Eles eram o Novo Israel. Através de Cristo eles estavam directamente relacionados às promessas de Deus feitas no Velho Testamento. Eles eram o novo povo de Deus.

I. Tal como os leitores de Pedro, a Igreja do Nazareno é um povo escolhido (1 Pedro 2:9). 

A. Os Israelitas eram um povo formado pela graça (1 Pedro 1:2).

B. Eles foram trazidos à existência “pela obra santificadora do Espírito” (1 Pedro 1:2).

C. Esta escolha não é exclusiva dos crentes aos quais Pedro escreveu.

D. Tu podes conhecer Jesus Cristo pessoalmente hoje. Ele te convida para o perdão através da Sua graça.

II. Tal como os leitores de Pedro, a Igreja do Nazareno é um povo santo (1 Pedro 2:9). 

A. O Senhor falou ao povo de Israel através de Moisés (Êxodo 19:6).

B. Na sua carta, Pedro ecoou este direito audacioso para todos os crentes (1 Pedro 2:9; 1 Pedro 1: 14-16).
C. Deus deseja hoje encher-te com o Seu Espírito.

D. Esta é a herança para qual o Senhor chamou a Igreja do Nazareno.

III. Tal como os leitores de Pedro, a Igreja do Nazareno é um povo enviado (1 Pedro 2:9). 

A. Pedro disse que nós somos a raça eleita “… para (nós) anunciar” (1 Pedro 2:9).

B. Não é uma possessão para o nosso próprio bem (2 Pedro 3:9) 

C. Nós somos enviados. Esta é a nossa herança; esta é a nossa missão.

CONCLUSÃO/CONVITE

Temos que reivindicar o próximo século para nós. Nós ousamos não somente celebrar os sucessos passados nem lamentamos as oportunidades perdidas. Temos este momento para mudar o mundo! Com a graça e a ajuda de Deus nós continuaremos a ser “a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz”(2:9).

A. Conheces Jesus Cristo como o teu Salvador pessoal? Que momento melhor do que hoje!

B. Crentes, já permitiram que o Espírito de Deus “vos santifique total e completamente”? Que momento melhor do que hoje!

--Jesse C. Middendorf, superintendente geral

Chave:
І. Escolhido

A. formado pela graça

B. santificadora

C. único

D. pessoalmente

II. santo
B. crentes
C. Espírito

D. herança

III. enviado

A. anunciar

B. próprio bem

C. enviado

Conclusão

A. Salvador

B. santificar

A IGREJA COMO UM POCO ESCOLHIDO

1 Pedro 2:9-10

Domingo de Celebração do Centenário

Igreja do Nazareno

5 de Outubro de 2008

INTRODUÇÃO

Ao longo do século, a paixão que levou à formação da Igreja do Nazareno a partir de muitos em apenas um, tem sido a mensagem de santidade. Esta mensagem não se originou connosco. E não é nossa para a reter.

I. Tal como os leitores de Pedro, a Igreja do Nazareno é um povo ________________ (1 Pedro 2:9). 

A. Os Israelitas eram um povo __________________ (1 Pedro 1:2).

B. Eles foram trazidos à existência “pela obra ________________ do Espírito” (1 Pedro 1:2).

C. Esta escolha não é _________ dos crentes aos quais Pedro escreveu.

D. Tu podes conhecer Jesus Cristo _____________ hoje. 

II. Tal como os leitores de Pedro, a Igreja do Nazareno é um povo ____________ (1 Pedro 2:9). 

A. O senhor falou ao povo de Israel através de Moisés (Êxodo 19:6).

B. Na sua carta, Pedro ecoou este direito audacioso para todos os ___________ (1 Pedro 2:9; 1 Pedro 1: 14-16).
C. Deus deseja encher-te hoje com Seu ____________.

D. Esta é a _____________ para qual o Senhor chamou a Igreja do Nazareno.

III.  Tal como os leitores de Pedro, a Igreja do Nazareno é o povo ____________ (1       Pedro 2:9). 

    A. Pedro disse que nós somos a raça eleita “… para (nós) __________” (1 Pedro 2:9).



    B.  Não é uma possessão para o nosso ________ ______________ (2 Pedro 3:9) 



    C.  Nós somos ___________. Esta é a nossa herança; esta é a nossa missão.

CONCLUSÃO

Nós temos este momento para mudar o mundo! Com a graça e ajuda de Deus continuaremos a ser “a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo escolhido de Deus, para [nós] anunciar as grandezas daquele que nos chamou [nós] das trevas para a sua maravilhosa luz” (2:9).

  A. Conheces Jesus Cristo como o teu __________ pessoal? Que momento melhor do que agora!

  B. Crentes, já permitiram que o Espírito de Deus “vos _____________ total e completamente”? Que momento melhor do que agora!

Sermão para orientar 1 – Formato manuscrito

Sugerido para ser usado a 14 de Setembro de 2008

A IGREJA COMO UMA COMUNIDADE DE ALIANÇA

Deuteronômio 5:1-21; 2 Coríntios 3:4-6, 12-18

INTRODUÇÃO

A nossa compreensão de Igreja determina o formato da nossa vida cristã, a visão e paixão dos ministérios que oferecemos a Deus. Se entendermos a Igreja como uma instituição humana constituída por indivíduos que escolhem unir-se a uma organização governada pelas leis de interacção social, veremos a nossa vida cristã como assunto privado independente da Igreja. O nosso ministério será um projecto pessoal para cumprir os nossos desejos e metas. Se entendermos a Igreja como sendo primeiro um povo ao qual Deus trouxe à existencia, então a visão de Deus para a Igreja torna-se determinante para nós.

O povo de Deus sempre soube que a Igreja começou com Deus. No Novo Testamento a palavra grega para a Igreja, ekklesia, significa “os chamados.” O equivalente do Velho Testamento descreve Israel como o povo chamado à presença Deus para ouvi-Lo e responder-lhe em obediência. Deus ordenou a Moisés, “Reúna o povo diante de mim para ouvir as minhas palavras, a fim de que aprendam a me temer enquanto viverem sobre a terra e o ensinem aos seus filhos” (Deuteronômio 4:10). Deuteronômio 5 descreve Moisés e Israel obedecendo este mandamento. A formação do antigo Israel como o povo de Deus, não foi nem ideia de Moisés nem de Israel. Foi ideia de Deus. Deus trouxe Israel à existência e Deus trouxe a Igreja à existência. Quando Deus chamou o Seu povo, Ele o chamou para uma comunidade de aliança (Deuteronômio 5: 2-5).

I. A COMUNIDADE DE ALIANÇA ESTÁ BASEADA NA HISTÓRIA.

As primeiras palavras do pacto aparecem em Deuteronômio 5:6: “Eu sou o Senhor, o teu Deus, que te tirei do Egipto, da terra da escravidão”. A comunidade de aliança do Velho Testamento foi baseada no Êxodo, acto gracioso de Deus da libertação da escravidão. O clamor das pessoas na escravidão a Deus, a chamada de Moisés, as pragas e lutas com Faraó, o cordeiro da Páscoa, o Êxodo, a passagem através do Mar Vermelho e as provisões de Deus durante a jornada do deserto formam a história da redenção de Israel da escravidão por Deus. A adoração Israelita recontaria para sempre aquela história maravilhosa, criando para cada nova geração e despertando em cada geração existente um compromisso para viver num pacto de fidelidade com Deus. A comunidade de aliança está baseada na história.  


Durante a Última Ceia Jesus descreveu o cálice como "uma nova aliança no meu (dele) sangue que é derramado por você" (Lucas 22:20). A comunidade de aliança do Novo Testamento da Igreja está baseada nos actos graciosos da morte expiatória de Jesus e na Sua ressurreição. Como cristãos nós celebramos a Ceia do Deus, pregamos a cruz de Cristo e adoramos no Domingo em celebração da Ressurreição como lembranças do que Deus fez na história para nos fazer a Sua comunidade de aliança.  


A Igreja do Nazareno foi chamada à existência um ano atrás pelos actos graciosos de Deus na história. Em muitos lugares ao redor do mundo naquele momento, Deus estava derramando o Seu Espírito sobre pessoas e chamando-as a compartilhar a Sua natureza santa e a Sua paixão por um povo santo. A Igreja do Nazareno foi formada por pessoas que ouviram aquela chamada de Deus para a santidade. Recontando as histórias de

 como Deus nos levantou para proclamar a santidade Bíblica cria em cada nova geração e desperta novamente em gerações existentes a visão que Deus desejou realizar através nós como uma Igreja.   

É por isso que celebramos o nosso Centenário. Não é para glorificar a Igreja do Nazareno ou conclamar as nossas realizações. Celebramos o nosso Centenário para recordarmos da forma como Deus entrou na história humana e levantou a nossa igreja para proclamar a santidade ao redor do mundo. A nossa recordação atiçará novamente em nós a paixão para realizar o que Deus desejou fazer por intermédio do povo chamado Nazareno.  

II. A COMUNIDADE DE ALIANÇA VIVE COM OBRIGAÇÕES.   

Imediatamente após a lembrança do Êxodo, Deus deu a Israel os Dez Mandamentos como as Suas expectativas para a comunidade de aliança do Velho Testamento (Deuteronômio 5:7-21). Deuteronômio 5-26 colecciona os muitos mandamentos que Deus esperou que Israel obedecesse como gratidão pela liberdade que Ele lhes tinha providenciado. Algumas pessoas que entram na aliança do relacionamento matrimonial são apanhadas de surpresa ao descobrirem que a aliança do matrimónio vem com expectativas e obrigações. Contudo, não deveriam ser apanhadas de surpresa. Todos os relacionamentos de aliança implicam expectativas e obrigações.  
Considerando que nós somos salvados por fé, não por obras, não há nenhuma obrigação na comunidade de aliança cristã? A confusão vem à superfície em consequência  da diferença entre como entramos na nova comunidade de aliança e como vivemos nela. Nós somos salvados pela fé através da graça, não pelas obras, nem pelo cumprindo de obrigações. Nós entramos na nova comunidade de aliança apenas pela fé. Porém, Deus tem expectativas para nós enquanto vivemos nessa comunidade. Jesus resumiu essas obrigações com os dois Grandes Mandamentos -- amar a Deus de todo o coração e amar ao nosso próximo como a nós mesmos (Mateus 22:36-40). A Grande Comissão (Mateus 28:18-20) e a transformação na semelhança de Cristo (2 coríntios 3:18) são também expectativas de vida na nova comunidade de aliança.   

Vida na comunidade de aliança da Igreja do Nazareno também tem expectativas. Nós não só nos lembramos da nossa história como também da nossa obrigação para testemunhar ao mundo vivendo as éticas de santidade. É por isso que os Nazarenos estão comprometidos ao Pacto de Carácter Cristão e ao Pacto de Conduta Cristã. Estas regras gerais e específicas expressam a nossa compreensão do que Deus espera de nós na comunidade de aliança.  

III. A COMUNIDADE DE ALIANÇA TEM CONSEQÜÊNCIAS.   

Porque há obrigações numa comunidade de aliança, também há consequências. O Velho Testamento relaciona consequências por obedecer e não obedecer obrigações do pacto. Deuteronômio 5:16 identifica as consequências de obedecer o quinto mandamento: "para que possam viver muitos anos e para sejam abençoados na terra que o Senhor vosso Deus vos dá.” Deuteronômio 27-28 listas as bênçãos que seguem a obediência e as maldições que vêm com a desobediência. A mais terrível consequência da desobediência seria Deus terminar o relacionamento da aliança.  

A comunidade de aliança do Novo Testamento da Igreja também tem consequências por obedecer e não obedecer as expectativas de Cristo. Falhar em obedecer a lei do amor enfraquece o testemunho da Igreja e retarda o cumprindo da Grande Comissão. Viver as expectativas de Cristo produz Frutos do Espírito e participação calorosa na adoração e no testemunho ao mundo.  

Se nós como a Igreja do Nazareno formos obedientes à Sua chamada para propagar a santidade de coração e vida ao redor do mundo, podemos esperar outro século de significativo ministério, crescimento e sucesso. Se esquecemos quem nós somos e por que Deus nos trouxe à existência, perderemos a alegria da salvação e talvez deixaremos de existir antes do término de outros cem anos.  

CONCLUSÃO/CONVITE  

Deus nos chamou a um relacionamento de aliança com Ele. Nós não somos apenas mais uma organização humana. A Igreja é uma comunidade de aliança. Isso significa que temos uma história que pode revitalizar a nossa visão. Significa que temos obrigações que nos chamam a viver em santidade. Significa que enfrentamos consequências que verdadeiramente nos motivam a ser as pessoas as quais Deus nos está a chamar para sermos.   

Mas nós nunca podemos ser uma santa comunidade de aliança a menos que experimentemos o trabalho transformador de Deus em nos fazer santos. Ao aproximarmos do fim deste culto, eu gostaria de pedir a todos para abrirmos os nossos corações para perguntar ao Espírito Santo, "Espírito Santo, o que precisas fazer no meu coração para me tornar santo? "  


Respondamos em obediência ao trabalho de Espírito em de nós.   

Sermão para orientar 1 – Formato de Esboço
Sugerido para uso no dia 14 de Setembro de 2008

A IGREJA COMO UMA COMUNIDADE DE ALIANÇA

Deuteronômio 5:1-21; 2 Coríntios 3:4-6, 12-18  

INTRODUÇÃO  

A nossa compreensão de Igreja determina o formato da nossa vida cristã, a visão e paixão dos ministérios que oferecemos a Deus. O povo de Deus sempre soube que a Igreja começou com Deus. Quando Deus chamou o Seu povo, Ele o chamou para uma comunidade de aliança (Deuteronômio 5:2-5).   

I. 
A comunidade de aliança está baseada na história (Deuteronômio 5:6).   

A. A comunidade de aliança de Israel do Velho Testamento estava baseada no Êxodo, o ato gracioso de Deus de liberação da escravidão.  


B. A comunidade de aliança da Igreja do Novo Testamento está baseada nos actos graciosos da morte expiatória de Jesus e na Sua ressurreição.  


C. A comunidade de aliança da Igreja do Nazareno está baseada nos actos graciosos de Deus na história um século atrás quando Ele nos levantou para a santidade Bíblica ao redor do mundo.  

D. É por isso que celebramos o Centenário.  

II.
A comunidade de aliança vive com obrigações (Deuteronômio 5:7-21 e Deuteronômio 5-26).   


A. Os Dez Mandamentos e a lei do Velho Testamento eram as expectativas que Deus tinha para a comunidade de aliança do Velho Testamento.  

B. O(s) Grande(s) Mandamento(s), a Grande Comissão e a chamada para a semelhança com Cristo são as expectativas para vida na nova comunidade de aliança.  

C. O Pacto de Carácter Cristão e Pacto de Conduta Cristã são as expectativas para a comunidade de aliança da Igreja do Nazareno.

III.
A comunidade de aliança tem consequências (Deuteronômio 5:16 e Deuteronômio 27-28).  

A. O Velho Testamento tinha consequências pela obediência e pela desobediência às obrigações de convenção.  

B. 
A comunidade de aliança da Igreja do Novo Testamento também tem consequências pela obediência ou desobediência às expectativas que Cristo tem para a Igreja.  

C. 
Contínuo sucesso ou cessação de existência serão as consequências para a Igreja do Nazareno pelo cumprindo ou não cumprindo das expectativas de Deus.  

CONCLUSÃO/CONVITE  

Que possamos abrir os nossos corações à obra transformadora do Espírito Santo para que possamos cumprir e obedecer a chamada de Deus ser uma santa comunidade de aliança.

Chave:
I. História  

A. Êxodo 

B. Morte e ressurreição  


C. Santidade 

II. Obrigações  


A. Dez Mandamentos  

B. Semelhança de Cristo  

C. Carácter, Conduta,  

III. Consequências  

A. Obrigações  

B. Expectativas  

      C. Sucesso, existência
A IGREJA COMO UMA COMUNIDADE DE ALIANÇA

Deuteronômio 5:1-21; 2 coríntios 3:4-6, 12-18,

Celebração centenária

Igreja do Nazareno

14 de Setembro de 2008

  INTRODUÇÃO  

A nossa compreensão de Igreja determina o formato da nossa vida cristã, a visão e paixão dos ministérios que oferecemos a Deus. O povo de Deus sempre soube que a Igreja começou com Deus. Quando Deus chamou o Seu povo, Ele o chamou para uma comunidade de aliança (Deuteronômio 5:2-5).   

I. 
A comunidade de aliança está baseada na ________ (Deuteronômio 5:6).   

A. A comunidade de aliança de Israel do Velho Testamento estava baseada __________, o ato gracioso de Deus de liberação da escravidão.  


B. A comunidade de aliança da Igreja do Novo Testamento está baseada nos actos graciosos da __________ ___________ __________ ________ de Jesus.  


C. A comunidade de aliança da Igreja do Nazareno está baseada nos actos graciosos de Deus na história um século atrás quando Ele nos levantou para a __________ Bíblica ao redor do mundo.  

II.
A comunidade de aliança vive com _____________ (Deuteronômio 5:7-21 e Deuteronômio 5-26).   


A. Os ____ ___________ e a lei do Velho Testamento eram as expectativas que Deus tinha para a comunidade de aliança do Velho Testamento.  

B. O(s) Grande(s) Mandamento(s), a Grande Comissão e a chamada para __ __________ ______ ___________ são as expectativas para vida na nova comunidade de aliança.  

C. O Pacto de ____________ Cristão e Pacto de ___________ Cristã são as expectativas para a comunidade de aliança da Igreja do Nazareno.

III.
A comunidade de aliança tem ___________________ (Deuteronômio 5:16 e Deuteronômio 27-28).  

A. O Velho Testamento tinha consequências pela obediência e pela desobediência às ________________ de convenção.  

B. 
A comunidade de aliança da Igreja do Novo Testamento também tem consequências pela obediência ou desobediência às ____________ que Cristo tem para a Igreja.  

C. 
Contínuo ____________ ou cessação de _____________ serão as consequências para a Igreja do Nazareno pelo cumprindo ou não cumprindo das expectativas de Deus.  

CONCLUSÃO/CONVITE  

Que possamos abrir os nossos corações à obra transformadora do Espírito Santo para que possamos cumprir e obedecer a chamada de Deus ser uma santa comunidade de aliança.

Sermão para orientar 2 – Formato manuscrito

Sugerido para uso no dia 21 de Setembro de 2008  

A IGREJA COMO O CORPO DE CRISTO

1 Coríntios 12:12-26

INTRODUÇÃO

Um das mais poderosas imagens verbais do Novo Testamento é a descrição que o apóstolo de Paulo faz da Igreja como o Corpo de Cristo. O corpo humano desempenha um papel tão significante na nossa experiência do mundo e na nossa percepção da vida e da realidade que nossas mentes mui dificilmente compreenderão todas as implicações da figura de linguagem de Paulo. Como deveríamos compreender o apóstolo quando chama a Igreja o Corpo de Cristo?  


A comparação do corpo com a sociedade humana era uma estratégia retórica comum no tempo de Paulo. Foi usada para manter a hierarquia social do Império romano, impedindo as classes mais baixas da sociedade de se rebelarem contra as classes altas. O apóstolo virou esta bem conhecida comparação para os propósitos do reino ao descrever a Igreja como o Corpo de Cristo. Contudo fica bem claro em 1 Coríntios 12 que Paulo não está tentando manter uma estrutura de classe social na Igreja. Antes pelo contrário, a Igreja como o Corpo de Cristo enfatiza o respeito e celebra a diversidade dentro da Igreja enquanto mantendo ao mesmo tempo comprometida com a unidade da Igreja.  

Frequentemente temos dificuldade em equilibrar a ênfase sobre a igreja como um todo e sobre os seus membros individuais. Quando valorizamos um, frequentemente 

acabamos desvalorizando o outro. Da forma como Paulo descreve a Igreja como o Corpo de Cristo, tanto os membros individuais como a Igreja como um todo importam.  

I. O CORPO DE CRISTO TEM DIVERSOS MEMBROS.   

A Igreja é caracterizada pela diversidade de membros. O verso 14 declara, "O corpo não é composto de uma só parte mas sim de muitos." Nos versos 15-16 Paulo mostra que um pé não tem que ser uma mão para fazer parte do corpo, nem uma orelha tem que ser um olho para pertencer ao corpo. Mais ainda, tal diversidade é uma coisa boa. Todas as partes de um corpo são necessárias para o seu pleno funcionamento.   

A analogia para uma igreja local está clara. Uma diversidade de ministérios é necessária para ela funcionar correctamente. Há pastores e professores, cuidados pastorais, líderes e outros que são dotados e talentosos em evangelismo ou ministérios de compaixão. Uma igreja constituída apenas por pessoas que pregam realmente seria uma igreja doente. Uma igreja constituída apenas por líderes seria desesperadamente paralisada pela falta de seguidores. Se acaso toda a igreja fosse ministérios de compaixão, onde se ouviria a voz profética de Deus?   

O assunto não se limita apenas aos papéis do ministério. A diversidade de personalidades ou disposições também é necessária numa igreja local. A igreja não pode ser saudável apenas com indivíduos extrovertidos ou altamente criativos. Ela também precisa de pessoas introvertidas e de pessoas que encontram alegria na criação de estruturas que permitem grupos das pessoas aprender, desenvolver espiritualmente e cooperar no serviço. Deus deu dons dotou pessoas diferentes com diferentes perspectivas na vida e usa todas estas perspectivas para enriquecer a vida da igreja conjuntamente. 

A diversidade da Igreja também fala a importante visão da Igreja do Nazareno para ser uma igreja global. De um, nós nos tornamos muitos. Deus não deseja uma Igreja composta apenas por asiáticos, americanos ou africanos. Uma diversidade de culturas, idiomas, raças e nacionalidades permite a Igreja cumprir a sua missão global de ganhar o mundo para Cristo. Sem esta diversidade a Igreja não pode ser o Corpo de Cristo. Nós temos que ter membros com diferentes dons, papéis diversificados, personalidades variadas e culturas múltiplas para o Corpo ser saudável.  

II. O CORPO DE CRISTO É UM CORPO.   

Embora o Paulo quisesse que a igreja em Corinto soubesse claramente que havia espaço para a sua diversidade, ele foi igualmente claro em como a Igreja é um. Ele declara no verso 12, "O corpo é um só, contudo é feito de muitas partes; e apesar de todas suas partes serem muitas, formam contudo um corpo." A unidade da Igreja tem várias fontes. Efésios 4:4-6 refere que como um Corpo a Igreja tem um só Espírito, um só Senhor, um só Deus, um só baptismo, uma só fé e uma só esperança. Nós poderíamos acrescentar à lista uma só Bíblia, uma só Ceia do Senhor e uma só Grande Comissão. Talvez de todas estas fontes de unidade a mais importante é que nós temos um só Deus. A nossa confissão comum que Jesus Cristo é Deus e que pelo Pai, Filho, e Espírito Santo experimentamos um só Deus cria uma unidade de submissão que marca a Igreja como um Corpo. Se a nossa diversidade for mais importante que o nosso único Deus e o Seu senhorio sobre a Igreja, então a nossa diversidade se transformou num ídolo e não no dom de graça o qual Paulo vê no nosso texto.  

Parte do significado da unidade do Corpo de Cristo é que precisamos uns dos outros. No verso 21 lê-se, "O olho não pode dizer à mão, 'eu não preciso de ti! '" Nós precisamos uns dos outros pelo menos por duas razões. Primeiro, precisamos uns dos outros para fazer aquilo que nenhum de nós pode fazer individualmente. Seja a chamada 

de Deus em nós para ganharmos o mundo para Cristo ou a instrução de Jesus para providenciarmos para as necessidades dos doentes, dos presos, dos famintos, dos nus e dos solitários, a tarefa é grande demais para qualquer um de nós ou qualquer secção da Igreja. Trabalhando juntos temos uma chance muito maior de cumprir a grande visão que Deus tem para a igreja. 

Segundo, também precisamos uns dos outros porque Deus nos criou para relacionamentos. Desde a nossa sexualidade ao nosso desejo por companheiros, não estamos completos em nós mesmos. Frustramos o propósito criativo de Deus para nós quando tentarmos viver sem nos relacionarmos uns com os outros.  

A unidade da Igreja significa que nos importamos uns com os outros. Nos versos 22-24 Paulo afirma que dispensamos cuidado especial aos membros do corpo que são mais fracos ou menos apresentáveis ou têm falta de honra. Aqueles que são mais fracos ou têm necessidades especiais na Igreja recebem cuidado especial. Se uma parte do Corpo sofrer, toda parte sofre com isto. Se uma parte do Corpo sofrer, todas as partes sofrem com ela. É este compartilhar de vida que marca o Corpo de Cristo como um Corpo.  

CONCLUSÃO/CONVITE  

O Corpo de Cristo é tanto um como muitos. A beleza da metáfora de corpo para descrever a Igreja é que não subjuga nem a unidade nem a diversidade. Nós frequentemente sofremos pressões para escolher entre alternativas. Não podemos escolher a unidade da Igreja em detrimento da diversidade da Igreja. Nem nós podemos escolher a diversidade da Igreja em detrimento da sua unidade. Porque somos o Corpo somos tanto um como muitos. Ao celebrarmos o nosso Centenário, lembramo-nos que de muitos grupos de santidade, a Igreja do Nazareno se tornou um. Contudo de um, nós nos tornamos também muitos povos em muitas nações com muitos dons. Esta unidade e diversidade também são importantes em cada congregação local.   

Para a Igreja do Nazareno ser a Igreja que Deus nos chama para ser, temos que celebrar a nossa diversidade e sempre deixar espaço para as nossas Deus-doadas diferenças. Mas também temos sempre que apreciar a nossa unidade. Somente juntos poderemos realizar a missão que Deus nos deu e verdadeiramente ser o Seu Corpo.  

Considerando que o Cristo é santo, precisamos ser santos juntos. Às vezes agarramos à nossa individualidade em vez da unidade do Corpo. Individualidade egocêntrica divide o Corpo de Cristo e o profana. Perto do fim deste culto, convido-vos a examinar o vosso próprio coração. Estão dispostos a desistir de todo os desejos egoístas para controlo ou poder no Corpo de Cristo para que verdadeiramente sejamos um, Corpo santo? Se o Espírito Santo apontar para alguma área de ego que está guardado a despeito de se chamar o Corpo de Cristo, convido-vos a render essa área de vida ao fogo purificador do Espírito hoje.  

Sermão para orientar 2 – Formato de Esboço
Sugerido para uso no dia 21 de Setembro de 2008  

A IGREJA COMO O CORPO DE CRISTO

1 Coríntios 12:12-26

INTRODUÇÃO  


Um das mais poderosas imagens verbais do Novo Testamento é a descrição que o apóstolo de Paulo faz da Igreja como o Corpo de Cristo. A comparação do corpo com a sociedade humana foi uma estratégia retórica comum nos dias de Paulo. Ela foi usada para manter a hierarquia social do Império Romano. Paulo usa a Igreja como metáfora do Corpo de Cristo para enfatizar tanto a diversidade como a unidade.


I. O Corpo de Cristo tem diversos membros (vs. 14-16).  

   
A. Todas as partes de um corpo são necessárias para o seu correcto funcionamento.  

B. Uma diversidade de ministérios é necessária para o correcto funcionamento da igreja local.  

C. Uma diversidade de personalidades ou disposições é necessária para o correcto funcionamento de uma igreja local.

   
D. Uma diversidade de culturas, idiomas, raças e nacionalidades é necessária para igreja global funcionar correctamente.  


II. O Corpo de Cristo é um Corpo (v. 12).  

A. Embora o corpo tem muitas partes ou membros, é um corpo.  

B. Efésios 4:4-6 oferece as fontes da unidade do Corpo – um só Espírito, um só Senhor, um só Deus, um só baptismo, uma só fé e uma só esperança.  

1. Também temos uma só Bíblia, uma só Ceia do Senhor e uma só Grande Comissão.  

2. A nossa mais importante fonte de unidade é que confessamos um só Deus.  


C. A nossa unidade significa que necessitamos uns dos outros.  

1. Precisamos uns dos outros para cumprir a missão de ganhar o mundo para Cristo e satisfazer as necessidades dos outros.  

2. Precisamos uns dos outros porque Deus nos criou para relacionamentos.  

D. A nossa unidade significa que nos importamos uns com os outros.  

1. Os mais fraco ou com necessidades especiais recebem cuidado especial.  

2. Como Corpo de Cristo sofremos e regozijamo-nos juntos. 

CONCLUSÃO/CONVITE  


O Corpo de Cristo é tanto um como muitos. Não podemos abdicar nem da nossa unidade nem da nossa diversidade. Ao celebramos o nosso Centenário na Igreja do Nazareno, apreciemos a diversidade e sejamos sempre capazes de encontrar espaço para as nossas diferenças sem nunca contudo sacrificar a nossa unidade. Que possamos abrir nossos corações ao Espírito Santo para que Ele aponte as áreas nas quais egoisticamente agarramos à nossa própria individualidade e rejeitamos a unidade do Corpo de Cristo.  

Chave:  

I. Diversos  

   A. Tudo  

  B. Ministérios.  

  C. Personalidades.

  D. Global  

II. Um  

   A. Partes 

  B. Unidade

        1. Bíblia, a Ceia do Senhor, Grande Comissão,  

        2. Senhor  

C.   Necessidade

        1. Missão  

        2. Relacionamentos  

  D. Cuidado  

        1. Mais fraco  

        2. Sofrer, alegrar

A IGREJA COMO O CORPO DE CRISTO

1 Coríntios 12:12-26

Celebração do Centenário

Igreja do Nazareno

21 de Setembro de 2008

INTRODUÇÃO  


Um das mais poderosas imagens verbais do Novo Testamento é a descrição que o apóstolo de Paulo faz da Igreja como o Corpo de Cristo. A comparação do corpo com a sociedade humana foi uma estratégia retórica comum nos dias de Paulo. Ela foi usada para manter a hierarquia social do Império Romano. Paulo usa a Igreja como metáfora do Corpo de Cristo para enfatizar tanto a diversidade como a unidade.


I. O Corpo de Cristo tem ______________ membros (vs. 14-16).  

   
A. ____________ as partes de um corpo são necessárias para o seu correcto funcionamento.  

B. Uma diversidade de _____________ é necessária para o correcto funcionamento da igreja local.  

C. Uma diversidade de __________________________é necessária para o correcto funcionamento de uma igreja local.

   
D. Uma diversidade de culturas, idiomas, raças e nacionalidades é necessária para igreja _________ funcionar correctamente.  


II. O Corpo de Cristo é ______ Corpo (v. 12).  

A. Embora o corpo tem muitas ____________, é um corpo.  

B. Efésios 4:4-6 oferece as fontes da ___________ do Corpo – um só Espírito, um só Senhor, um só Deus, um só baptismo, uma só fé e uma só esperança.  

1. Também temos uma _____________, uma ______ ___________ e uma só __________ _________.  

2. A nossa mais importante fonte de unidade é que confessamos um _____.  


C. A nossa unidade significa que ____________ uns dos outros.  

1. Precisamos uns dos outros para cumprir a ___________ de ganhar o mundo para Cristo e satisfazer as necessidades dos outros.  

2. Precisamos uns dos outros porque Deus nos criou para _____________.  

D. A nossa unidade significa que nos ______________ uns com os outros.  

1. Os mais ___________________________ recebem cuidado especial.  

2. Como Corpo de Cristo __________ e ____________________ juntos. 

CONCLUSÃO/CONVITE  


O Corpo de Cristo é tanto um como muitos. Não podemos abdicar nem da nossa unidade nem da nossa diversidade. Ao celebramos o nosso Centenário na Igreja do Nazareno, apreciemos a diversidade e sejamos sempre capazes de encontrar espaço para as nossas diferenças sem nunca contudo sacrificar a nossa unidade. Que possamos abrir  nossos corações ao Espírito Santo para que Ele aponte as áreas nas quais egoisticamente agarramos à nossa própria individualidade e rejeitamos a unidade do Corpo de Cristo.  

Sermão para orientar 3 – Formato manuscrito

Sugerido para uso no dia 28 de Setembro de 2008  

A IGREJA COMO O TEMPLO DE DEUS

Efésios 2:19-22; 1 Coríntios 3:16-17

INTRODUÇÃO  


Um das tentações na qual frequentemente caímos é pensar na Igreja como um edifício. No Novo Testamento a Igreja nunca é um edifício. É sempre um grupo de pessoas congregadas para adorar a Deus e edificar uns aos outros como o Corpo de Cristo. A maioria das igrejas do Novo Testamento congregava-se em casas ou quartos alugados, embora alguns se congregassem fora. Durante vários séculos a Igreja não teve um estatuto legal. Organizações ilegais não constroem edifícios e colocam seus nomes nesses edifícios. O Novo Testamento usa uma variedade de imagens para descrever a Igreja: o povo de Deus, o Corpo de Cristo, a Noiva de Cristo, os crentes, os santos, os eleitos e o campo de Deus para nomear alguns. O Novo Testamento também fala da Igreja como o Templo de Deus. Usa a metáfora de um edifício para descrever a Igreja, mas não é o edifício como edifício em si que descreve a Igreja. É o propósito e função de tal edifício - o Templo de Deus - que descreve o propósito e função da Igreja.  


Os templos eram notáveis por várias razões no mundo bíblico. Pensava-se que fossem a habitação da deidade. Eram espaços sagrados onde se ofereciam sacrifícios e se adorava. Os templos congregavam as pessoas para uma causa comum maior do que interesses locais ou mesmo nacionais. Frequentemente os templos eram os edifícios maiores e a mais belos na cidade. Eles eram monumentos à grande devoção dada ao deus adorado lá. Estas características dos templos antigos sugestionam razões porque o apóstolo o Paulo descreveu a Igreja como o Templo de Deus embora ele soubesse muito bem que a Igreja era um povo, não um edifício.  

I. A IGREJA É UM LUGAR DE HABITAÇÃO PARA DEUS.   


Paulo declara em Efésios 2:22 que em Cristo "também vós juntamente sois edificados para a morada de Deus em Espírito." A ideia de raiz da palavra "habitação" é casa ou lar. A Igreja deve ser um lugar onde Deus está em casa. Isto implica várias verdades. Primeiro, se a Igreja for a casa de Deus, então Deus deve estar presente na Igreja. Isto significa que primeiramente a Igreja não é um lugar para se falar sobre Deus ou fazer coisas para Deus. A Igreja é um lugar onde nós estamos com Deus. E uma vez que Igreja não é um edifício, é um grupo das pessoas entre as quais Deus está presente. Se nos congregarmos para a Igreja mas Deus não está presente, a realidade fundamental da Igreja como Templo não aconteceu. Em 1 Coríntios 14:25 Paulo descreve o que deveria acontecer quando um incrédulo ou alguém que não compreende se congrega com a Igreja. Tal pessoa "prostrar-se-á em adoração a Deus, exclamando, 'Deus realmente está entre vós! '" Quando nem membros de igreja nem visitantes reconhecerem a presença de Deus, então Igreja como o Templo de Deus não aconteceu entre nós.  


Uma segunda implicação de Deus estar em casa na Igreja é que Deus deve ser o anfitrião e não o visitante. Porque Igreja – as pessoas congregadas, não o edifício - é a casa de Deus, Ele controla as actividades e determina a ordem do dia. Alguém pode pensar que estamos confusos sobre de quem é casa porque frequentemente tratamos Deus como o convidado e agimos como se a Igreja fosse nossa propriedade. Se Deus for o proprietário, então a Igreja viverá segundo os Seus valores. Se Deus for o proprietário, a Igreja será um reflexo do Seu carácter e Seus interesses, não os nossos.   


Uma terceira implicação de Deus estar em casa na Igreja é que a Igreja deve ser um lugar confortável para Deus. Nós não temos que nos provar em casa. Somos aceites por aquilo que somos. Se Deus estiver em casa na Igreja, nós não Lhe pediremos que se prove. Nós O aceitaremos por aquilo que a Bíblia O revela como sendo.  

II. A IGREJA É CONSTRUÍDA COM PESSOAS.   


Efésios 2:20 declara que a Igreja é “construída sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, tendo o próprio Jesus Cristo como pedra principal de esquina”. A pedra principal de esquina era a primeira pedra colocada no lugar num edifício antigo. O seu comprimento e extremidades de largura tinham de ser recto e perpendicular porque as paredes eram levantadas tendo em consideração a vista da pedra de esquina. A sua extremidade vertical tinha de ser recto e perpendicular porque as paredes seriam alinhadas segundo essa extremidade. Se a pedra de esquina não fosse perfeita, as paredes do edifício não seriam rectas e o edifício poderia desmoronar. O que Paulo quer dizer é que a Igreja olha sempre para Jesus como nosso prumo. Se nos alinharmos por Ele, a Igreja será recta e durará. Se fugirmos do alinhamento de Jesus, a Igreja será disforme e sujeito ao colapso.   


1 Pedro 2:5 vai mais e descreve a Igreja como construída de “pedras vivas.” Isto descreve os crentes individuais que se tornam parte da Igreja. Isto significa que a Igreja deve ser altamente pessoal e relacionável. Nós existimos como pessoas numa estrutura relacionável, não como ocupantes de um edifício.   


Não temos a liberdade para determinar a forma da Igreja. Suas dimensões e forma foram dispostas em alinhamento com Jesus pelos apóstolos e profetas do primeiro século Cristão. Cada geração sucessiva consiste de mais pessoas colocadas como pedras vivas no edifício chamado Igreja. Pedras inanimadas ajustam-se silenciosamente ao lado umas das outras num edifício físico. Sendo pedras vivas colocadas lado a lado na Igreja pode ser mais desafiante. Às vezes nós somos postos na parede ao lado de outras pedras com as quais preferiríamos não estar. Não é nossa tarefa muda-las ou procurar outro lugar na parede. A nossa tarefa é nos alinharmos com Jesus e viver em graça e paz com as outras pedras procurando juntas ser o lugar de habitação que agrada Deus.  

III. A IGREJA É UM TEMPLO SANTO.   


1 Coríntios 3:17 declara, “sóis o templo sagrado de Deus.” É difícil ser mais claro que isto. A Igreja deve ser santa porque é o Templo de um Deus santo. Um Deus santo não pode estar em casa num templo profano. Um Deus santo que constrói a Sua Igreja com pedras vivas exige que essas pedras sejam santas. Porque a Igreja é Deus e não nossa, a santidade da Igreja deve ser a santidade de Deus.  


Como o Templo a Igreja é projectada para exibir Deus ao mundo. Uma igreja que não é santa apresenta falsa propaganda sobre Deus. Poderíamos desesperar por nunca apresentar Deus propriamente ao mundo excepto pelo facto de termos um exemplo vivo de qual seria a aparência de tal vida. Parecer-se-ia com Cristo. Assim a santidade que se requer da Igreja significa submeter-se à disciplina de permitir que o Espírito forme Cristo cada vez mais em nós, Cristo entre nós e Cristo através de nós. O propósito final da Igreja como o Templo de Deus é trazer-Lhe glória.  

CONCLUSÃO/CONVITE  


Deus nos chamou para ser um Templo santo no qual Ele está em casa. A Igreja não é um edifício; é um povo. Mas a Igreja é um povo onde Deus está em casa e onde as pessoas sabem que Ele realmente está entre nós. Isso só pode acontecer quando nós formos um povo santo. A pergunta a encarar é se o nosso Deus santo estaria em casa em nós. Se houver qualquer coisa na tua vida que faria com que um Deus santo se sentisse desconfortável em ti, Ele pode ajudar-te a lidar com isto. Abra o teu coração para permitir ao Espírito Santo falar agora contigo sobre qualquer pecado ou impureza dentro de ti e que manteria Deus afastado de ti, Seu santo Templo. Enquanto o Espírito fala contigo, convido-te a vir à frente para pedir a Deus para fazer de ti o Seu santo Templo.   

Sermão para orientar 3 – Formato de Esboço
Sugerido para uso no dia 28 de Setembro de 2008  

A IGREJA COMO O TEMPLO DE DEUS

Efésios 2:19-22; 1 coríntios 3:16-17

INTRODUÇÃO  


No Novo Testamento a Igreja nunca é um edifício. É sempre um grupo de pessoas que se congrega para adorar Deus e edificar uns aos outros como o Corpo de Cristo. O Novo Testamento usa uma variedade de imagens para descrever a Igreja: o povo de Deus, o Corpo de Cristo, a Noiva de Cristo, os crentes, os santos, o eleito e o campo de Deus, para nomear alguns. O Novo Testamento também fala da Igreja como o Templo de Deus.   


I. A Igreja é um lugar de habitação para Deus (Efésios 2:22).   

   A. Se a Igreja for a casa de Deus, então Deus deve estar presente na Igreja.   

   B. Se a Igreja for a casa de Deus, então Deus deve ser o anfitrião e não o visitante. É Ele quem controla.  

   C. Se a Igreja for a casa de Deus, então Deus deve sentir-se confortável na Igreja.   

II. A Igreja é construída com pessoas (Efésios 2:20).  

A. A Igreja é construída sobre a fundação dos apóstolos e dos profetas.  

B. Jesus Cristo é a pedra principal de esquina da Igreja.   

C. A Igreja deve ser construída em alinhamento com Jesus Cristo para permanecer estável e recta.   

D. A Igreja consiste por pedras vivas - pessoas.   

E. É desafiante ser pedras vivas dispostas conjuntamente na Igreja.  

III. A Igreja é um Templo santo (1 Coríntios 3:17).  

A. A Igreja deve ser santa porque é o Templo de um Deus santo.  

B. Uma igreja que não é santa apresenta uma falsa propaganda sobre Deus.  

C. Tornar-se numa Igreja santa significa permitir que o Espírito forme Cristo cada vez mais em nós, Cristo entre nós e Cristo através de nós.   

CONCLUSÃO/CONVITE  


A Igreja é um povo onde Deus está em casa e onde as pessoas sabem que Ele realmente está entre nós. Isso só pode acontecer quando formos um povo santo. Deus estaria em casa na tua vida? Se houver qualquer coisa na tua vida que faria com que um Deus santo se sentisse desconfortável dentro de ti, Ele pode ajudar-te a lidar com isto. Abra o teu coração para permitir ao Espírito Santo falar agora contigo sobre qualquer pecado ou impureza dentro de ti que manteria Deus afastado de ti, o Seu Templo santo.   

Chave:  

I. Lugar de habitação  

  A. Presente 

  B. Anfitrião  

  C. Confortável  

II. Povo  

  A. Fundação.  

  B. Base 

 C. Alinhamento  

  D. Pedras vivas  

  E. Desafiante  

III. Santo  

  A. Deus santo  

  B. Falsa propaganda  

  C. Cada vez mais  

A IGREJA COMO O TEMPLO DE DEUS

Efésios 2:19-22; 1 Coríntios 3:16-17

Celebração do Centenário

Igreja do Nazareno

28 de Setembro de 2008

INTRODUÇÃO  


No Novo Testamento a Igreja nunca é um edifício. É sempre um grupo de pessoas que se congrega para adorar Deus e edificar uns aos outros como o Corpo de Cristo. O Novo Testamento usa uma variedade de imagens para descrever a Igreja: o povo de Deus, o Corpo de Cristo, a Noiva de Cristo, os crentes, os santos, o eleito e o campo de Deus, para nomear alguns. O Novo Testamento também fala da Igreja como o Templo de Deus.   


I. A Igreja é um ___________ _______________ para Deus (Efésios 2:22).   

   A. Se a Igreja for a casa de Deus, então Deus deve estar __________ na Igreja.   

   B. Se a Igreja for a casa de Deus, então Deus deve ser ________ e não o visitante. É Ele quem controla.  

   C. Se a Igreja for a casa de Deus, então Deus deve sentir-se _________ na Igreja.   

II. A Igreja é construída com ___________ (Efésios 2:20).  

A. A Igreja é construída sobre a _____________ dos apóstolos e dos profetas.  

B. Jesus Cristo é a ___________________ da Igreja.   

C. A Igreja deve ser construída em _____________ com Jesus Cristo para permanecer estável e recta.   

D. A Igreja consiste por _________ __________ - pessoas.   

E. É ____________ ser pedras vivas dispostas conjuntamente na Igreja.  

III. A Igreja é um Templo ____________ (1 Coríntios 3:17).  

A. A Igreja deve ser santa porque é o Templo de um _________ _________.  

B. Uma igreja que não é santa apresenta uma ________ __________ sobre Deus.  

C. Tornar-se numa Igreja santa significa permitir que o Espírito forme Cristo _____ _______ _______ em nós, Cristo entre nós e Cristo através de nós.   

CONCLUSÃO 


A Igreja é um povo onde Deus está em casa e onde as pessoas sabem que Ele realmente está entre nós. Isso só pode acontecer quando formos um povo santo. Deus estaria em casa na tua vida? 

LEXIONÁRIO PARA SERMÕES DO CENTENÁRIO

14 de Setembro de 2008  

 A IGREJA COMO UMA COMUNIDADE DE ALIANÇA  

 Velho Testamento: 
Deuteronômio 5:1-21  

Salmo: 

111  

Epístola: 

2 Coríntios 3:4-6, 12-18,  

Evangelho: 

Mateus 26:26-30  

21 de Setembro de 2008  

 A IGREJA COMO O CORPO DE CRISTO  

 Velho Testamento: 
Êxodo 18:13-24  

Salmo: 

40  

Epístola: 

1 Coríntios 12:12-26  

Evangelho: 

João 15:1-13  

28 de Setembro de 2008  

A IGREJA COMO O TEMPLO DE DEUS  

Velho Testamento: 
1 Reis 8:23-30  
Salmo: 

84  

Epístola: 

Efésios 2:11-22; 1 Coríntios 3:16-17  

Evangelho: 

João 2:13-22  

5 de Outubro de 2008  

A IGREJA COMO UM POVO ESCOLHIDO

Velho Testamento: 
Êxodo 19:1-6  

Salmo: 

24  

Epístola: 

1 Pedro 2:1-10  

Evangelho: 

Mateus 5:43-48

RITUAIS

(Notas laterais para sacramentos e cerimónias)

PORQUE DEVEMOS CELEBRAR TODOS OS TRÊS RITUAIS?


A Igreja do Nazareno apenas reconhece o baptismo e a Ceia do Senhor como sacramentos porque apenas estes foram instituídos pelo próprio Jesus Cristo. É normal congregações nazarenas participarem destas cerimónias como parte da herança da igreja neste centésimo aniversário. O Centenário também é uma época estratégica para receber novos membros na igreja.


Isto oferece formas de publicamente afirmar a afinidade nazarena com os cristãos em todo o lugar e o nosso compromisso com a Grande Comissão, os nossos Artigos de Fé e os nossos valores centrais. Estas cerimónias são oportunidades para educar novos nazarenos bem assim como a não crentes. Elas nos unem com os nossos irmãos e irmãs nazarenos a volta do globo dando sentido comunitário à nossa experiência de adoração ao partirmos o pão, bebermos do cálice e regozijarmos com os crentes recém baptizados através de 24 zonas horárias a 5 de Outubro.

COMO DEVEMOS CONDUZIR OS RITUAIS?


Todas as congregações possuem uma cultura única e adora de formas que são familiares e confortáveis à congregação. Os métodos e formas apresentados aqui para a celebração de baptismo, a Ceia do Senhor e a recepção de membros tudo incluído nos rituais conforme apresentados no Manual da Igreja do Nazareno. São dadas opções adicionais, algumas mais ou menos formais do que outras. As leituras responsivas são também opcionais. Todos estes recursos são feitos para serem flexíveis e adaptáveis ao uso local. Escolhe os que mais se aproximam do estilo da tua congregação e adapta-os aos teus propósitos. A coisa mais importante é adorar em celebração a Deus.

QUANDO DEVEMOS CELEBRAR CADA RITUAL?


A adoração do Domingo do Centenário em 5 de Outubro, 2008, não pode abarcar todos estes três bem assim como os outros elementos do culto de celebração. Poderá querer organizar os sacramentos e cerimónias durante vários Domingos em conjunto com 5 de Outubro. Tendo em conta que são providos quatro sermões temáticos sobre o Centenário, podes organizar as suas ordens de culto para um total de quatro Domingos 

(Barra lateral para todas as opções de Leitura Responsiva)


Se as leituras reponsivas opcionais são utilizadas, faça cópias e distribua-as a congregação ou então projecte-as em telas. Se a tua congregação tem acesso ao hinário Sing to the Lord, faça referências ao número da página antes de começar a leitura conjunta.

(Barra lateral a Membresia da Igreja)


Se há membros vivos da Classe Inicial da tua igreja local (aqueles que se uniram como membros por altura da organização da tua igreja), pode querer que eles participem recebendo os membros da Classe do Centenário. A Classe Inicial de membros pode ficar de pé com o pastor voltados para a Classe do Centenário ou formar uma guarda de honra através da qual a Classe do Centenário passará. A Classe Inicial pode juntamente com o pastor apertar as mãos ou por outros meios congratular a Classe do Centenário depois da sua apresentação.
BAPTISMO
I.
Ritual do Baptismo do Centenário


A.
Introdução do Centenário


Desde o seu começo, 100 anos atrás, a Igreja do Nazareno tem celebrado o sacramento do baptismo, baseado no exemplo de Jesus Cristo e a Sua Grande Comissão em Mateus 28:19: “Ide fazei discípulos de todas as nações, baptizando-as em nome do Pai e do Filho de do Espírito Santo.” A missão da Igreja do Nazareno é fazer discípulos a semelhança de Cristo nas nações – discípulos que ouvem, compreendem e obedecem aos ensinamentos de Jesus. O baptismo é um dos 16 Artigos de Fé da Igreja do Nazareno: “Cremos que o baptismo cristão, ordenado pelo nossos Senhor, é um sacramento que significa a aceitação dos benefícios da expiação de Jesus Cristo, para ser administrado aos crentes e é declarativo da fé em Jesus Cristo como seu Salvador e do pleno propósito de andar obedientemente em santidade e justiça.”


Hoje juntamo-nos com mais de 18.000 congregações nazarenas no baptismo de novos crentes. Dou boas vindas aos crentes da Classe do Centenário que agora se apresentam para o baptismo.
B. Leitura Responsiva Opcional

O Baptismo dos Crentes
“Arrependei-vos e sede baptizados, cada um de vós, no nome de Jesus Cristo para o perdão dos pecados. E recebereis o dom do Espírito Santo. 

“A promessa é para vós e para os vossos filhos e para todos os que estão longe, para todos quantos o Senhor, o nosso Deus, chamar.”

Todos quantos fomos baptizados em Cristo Jesus, fomos baptizados na sua morte.


Por isso fomos enterrados com ele através do baptismo na morte para que, tal como Cristo ressuscitou do mortos através da glória do Pai, nós também possamos viver uma nova vida.
Portanto, uma vez ressuscitados com Cristo, fixem os vossos corações nas coisas que são de cima.


Fixem as vossas mentes nas coisas que são de cima, não nas coisas que são da terra. Porque morreste e a tua vida agora está escondida com Cristo em Deus.

Sing to the Lord, 740

C. Ritual do Baptismo


Veja a página 234 do Manual da Igreja do Nazareno 2005-2009, o CD-ROM ou www.Nazarenocentennial.org. 

II. Opção Informal


Desde o seu começo, 100 anos atrás, a Igreja do Nazareno tem celebrado o sacramento do baptismo, baseado no exemplo de Jesus Cristo e a Sua Grande Comissão em Mateus 28:19: “Ide fazei discípulos de todas as nações, baptizando-as em nome do Pai e do Filho de do Espírito Santo.” A missão da Igreja do Nazareno é fazer discípulos a semelhança de Cristo nas nações – discípulos que ouvem, compreendem e obedecem aos ensinamentos de Jesus. O baptismo é um dos 16 Artigos de Fé da Igreja do Nazareno: “Cremos que o baptismo cristão, ordenado pelo nossos Senhor, é um sacramento que significa a aceitação dos benefícios da expiação de Jesus Cristo, para ser administrado aos crentes e é declarativo da fé em Jesus Cristo como seu Salvador e do pleno propósito de andar obedientemente em santidade e justiça.”


Hoje juntamo-nos com mais de 18.000 congregações nazarenas no baptismo de novos crentes. Dou boas vindas aos crentes da Classe do Centenário que agora se apresentam para o baptismo.


Ao serem baptizados nesta manhã estes nossos irmãos estão a professar uma nova forma de vida e um compromisso com uma nova forma de viver. Eles estão a declarar Cristo como o Senhor de suas vidas e Perdoador dos seus pecados.


Os membros da família e os amigos presentes são convidados a ficarem de pé durante o baptismo de cada candidato e convido-vos a demonstrarem o vosso apoio aos crentes quando saírem da água. Alguns de vós vão querer aplaudir e outros optarão por chamar os seus nomes como uma forma de dizer, “Estou contigo. Podes contar com o meu apoio.”


Pastor (a cada candidato a baptismo): Reconhece Jesus Cristo como teu Salvador pessoal e tens a certeza que Ele te salva agora?


Resposta: Sim, tenho


Pastor: Comprometes-te a obedecer a vontade de Deus e aos Seus mandamentos?


Resposta: Sim, comprometo.


Pastor: ____________________________ (nome), eu te baptizo em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo.

A CEIA DO SENHOR

I.
Ritual da Ceia do Senhor do Centenário


A.
Introdução Centenária


Os Artigos de Fé da Igreja do Nazareno confirmam a Ceia do Senhor como “um sacramento do Novo Testamento, declarativo da Sua morte sacrificial, através de cujos méritos os crentes têm vida e salvação e a promessa de todas as bênçãos espirituais em Cristo.”


Cem anos antes sob uma tenda em Pilot Point, Texas, o grupo inicial que uniu as forças para formar a Igreja do Nazareno celebrou a Ceia do Senhor juntos no seu culto de abertura. Hoje juntamo-nos a mais de 1.6 milhões de Nazarenos a volta do mundo em todos os continentes habitados na recepção da Ceia do Senhor. Apesar de separados por 24 zonas horárias e pelo espaço, através do pão e do cálice somos um ao afirmar a nossa fé comum em Cristo o nosso Salvador.


B.
Leitura responsiva opcional

A Ceia do Senhor
Não quero que sejais ignorantes perante o facto dos nossos pais terem todos estado debaixo da nuvem e todos passaram através do mar.


Foram todos baptizados em Moisés na nuvem e no mar.

Todos comeram do mesmo pão espiritual e beberam da mesma bebida espiritual;


Porque beberam da rocha espiritual quês os acompanhou e esta rocha era Cristo

.Não é o copo de acção de graças pelo qual todos damos graças, uma participação no sangue de Cristo?


E não é o pão que partimos uma participação no corpo de Cristo?

Eu recebi do Senhor o que também vos passei: que o Senhor Jesus, na noite que foi traído, tomou o pão, e tendo dado graças, o partiu e disse,


“Este é o meu corpo, que é partido por vós; fazei isto em memória de mim.” Da mesma forma, depois de cear tomou o cálice, dizendo,

“Este copo é o novo testamento no meu sangue; fazei isto, sempre que beberdes, em memória de mim.”

Porque sempre que comerdes este pão e beberdes este copo, proclamais a morte do Senhor até que Ele venha.


Jesus disse, “Desejei muito comer esta Páscoa convosco antes do meu sofrimento. Porque Eu vos digo, não o comerei mais até que ele se cumpra no reino de Deus.”

Sing to the Lord, 752

D. Ritual da Ceia do Senhor


Veja a página 248 do Manual da Igreja do Nazareno 2005-2009, o CD-ROOM do Centenário ou www.Nazarenocentennial.org.

II. Opção formal


Os Artigos de Fé da Igreja do Nazareno confirmam a Ceia do Senhor como “um sacramento do Novo Testamento, declarativo da Sua morte sacrificial, através de cujos méritos os crentes têm vida e salvação e a promessa de todas as bênçãos espirituais em Cristo.”


Cem anos antes sob uma tenda em Pilot Point, Texas, o grupo inicial que uniu as forças para formar a Igreja do Nazareno celebrou a Ceia do Senhor juntos no seu culto de abertura. Hoje juntamo-nos a mais de 1.6 milhões de Nazarenos a volta do mundo em todos os continentes habitados na recepção da Ceia do Senhor. Apesar de separados por 24 zonas horárias e pelo espaço, através do pão e do cálice somos um ao afirmar a nossa fé comum em Cristo o nosso Salvador.


Todos quantos verdadeira e sinceramente arrependeram-se dos seus pecados, estão em amor e caridade com os vossos vizinhos e tencionam viver uma nova vida, seguindo os mandamentos de Deus, andando daqui em diante nos Seus santos caminhos: Aproximem-se com fé, tomem este Santo Sacramento para o vosso conforto e façam a vossa humilde confissão ao Deus Todo-poderoso. 

(Oração) Deus Todo-poderoso, nosso Pai Celestial, que da Tua grande misericórdia deste o Teu único Filho Jesus Cristo para sofrer a morte na cruz para nossa redenção, o qual fez, pela oferta de si próprio uma completa, perfeita e suficiente, oblação e satisfez aos pecados de todo o mundo e instituiu e no Seu santo evangelho mandou que continuássemos a perpetuar a memória da Sua preciosa morte até que Ele volte outra vez:


Escuta-nos, misericordioso Pai, humildemente suplicamos. Abençoa e santifica com a Tua Palavra e o Teu Santo Espírito este dom do pão e do cálice, e que os recebamos de acordo com a santa instituição do Teu Filho em memória da Sua paixão, morte e ressurreição e sejamos participantes da divina natureza através d’Ele, o Senhor Jesus, o qual:


“… na note em que foi traído, tomou o pão, e tendo dado graças, o partiu e disse, ‘Este é o meu corpo, o qual é partido por vós; fazei isto em memória de mim.’ 


“Da mesma forma, depois da ceia tomou o cálice, dizendo, ‘Este cálice é o novo testamento no meu sangue; fazei isto, sempre que beberdes, em memória de mim.”


(O pastor e a congregação juntos) Senhor, nosso Pai celestial, nós, Teus humildes servos, desejamos que a Tua bondosa misericórdia aceite o nosso sacrifício de louvor e adoração; humildemente imploramos que garantas, pelos méritos e morte do Teu Filho Jesus Cristo, e pela fé no Seu sangue, obtenhamos perdão dos nossos pecados e todos os outros benefícios da Sua paixão.


Aqui oferecemos e apresentamos a Ti, Senhor, as nossas almas e corpos, para serem sacrifícios razoáveis, santos e vivos a Ti, humildemente requerendo de Ti que todos quantos participam desta Santa Comunhão possam ser cheios com a Tua graça e bênção celestial. Através de Jesus Cristo nosso Senhor, por quem e com quem, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e glória sejam dadas a Ti, Pai Todo-poderoso, mundo sem fim, ámen.


(O pastor parte o pão e levanta o cálice.) Os dons de Deus para o povo de Deus.


(O pão é distribuído) O corpo do nosso Senhor Jesus Cristo, que foi dado por vós, preserve a vossa alma e o vosso corpo para a vida eterna.


(O cálice é distribuído) O sangue do nosso Senhor Jesus Cristo, o qual foi derramado por vós, preserve a vossa alma e o vosso corpo para a vida eterna.

III.
Opções de Distribuição


Escolha um ou mais dos seguintes para criar uma ênfase particular:


A. Servir a comunhão com uma ou mais estações aonde os participantes recebem o pão e o mergulham num copo comum de suco ao invés de beber de copos individuais pode enfatizar o aspecto comunitário da Ceia do Senhor. Cada participante come imediatamente depois de mergulhar o pão no copo.


B. Ofereça uma oportunidade para que aqueles que precisam do perdão de Cristo posam vir a frente ajoelhar e orar, aonde lhes servirás os elementos de comunhão depois de terminarem de orar.


C. Conforme a disponibilidade do espaço, serve famílias conjuntamente no altar.


D. Depois de convenientemente explicado, permita que as pessoas quebrem o pão da comunhão antes de comerem, significando o corpo partido de Cristo que é sacrificado por nós.


E. Intercala música apropriada entre o pão e o cálice  

RECEPÇÃO DE MEMBROS DA IGREJA


A. Introdução do Centenário


Através dos Artigos de Fé, a Igreja do Nazareno declara a Igreja como uma “comunidade que confessa Jesus Cristo como Senhor, o povo do pacto de Deus feito novo em Cristo, o Corpo de Cristo chamado juntamente pelo Espírito Santo através da Palavra.” Hoje milhares de crentes postar-se-ão diante dos pastores em mais de 18,000 congregações a volta do mundo para unir em membresia com a Igreja do Nazareno. Juntamo-nos a eles neste momento na santa unidade da Igreja de Deus.


Convidamos aqueles que se prepararam e se mostraram aprovados a virem a frente para se unirem nesta preciosa comunhão como Classe Centenária de Membresia na Igreja do Nazareno.

B. Opção de Leitura Responsiva

Unidade Cristã

Eu desafio-vos no nome do nosso Senhor Jesus Cristo, que todos concordeis uns com os outros para que nunca haja divisão entre vós.



E que sejam perfeitamente unidos na mente e no pensamento.  

Sejais sempre humildes e amigos; pacientes, suportando uns aos outros em amor.

Façam tudo possível para manter a unidade do Espírito pelo vínculo da paz.  

Há um corpo e um Espírito – tal como fostes chamados para uma esperança. . .  


Um Senhor,  

Uma fé,   


Um baptismo;   

Um Deus e Pai de todos,   


(Uníssono) Que está acima de todos e por todos e em todos.  

Jesus disse, “Pai Santo, proteja-os pelo poder de teu nome, para que possam ser um como nós somos um.  


"Que eles também estejam em nós para que o mundo saiba que tu me enviaste.”
“Eu sou a videira; vós as varas.”  


"Se alguém permanecer em mim e Eu nele, esse dará muitos frutos;”

"Sem mim nada podeis fazer. Se permanecerdes em mim e minhas palavras permanecerem em vós,  


"Pedireis tudo que quiserdes, e vos será dado."   

Submetei-vos uns aos outros em reverência para Cristo. O meu mandamento é este: Amai uns aos outros como eu vos amei.

(Uníssono) Ninguém tem maior amor do que isto, de dar a sua vida pelos seus amigos.

 Portanto, quem estiver em Cristo, é uma nova criatura; O velho foi-se, o novo chegou!  


(Uníssono) Possa o Senhor fazer o vosso amor aumentar e transbordar uns para com os outros e para com todos os outros.  

                                                                                       Sing to the Lord, 676  

  
C. Ritual  de Indução de Membresia 


Veja a página 242 do Manual da Igreja do Nazareno 2005-2009, seu CD-ROM do Centenário, ou www.Nazarenocentennial.org.  

  
D. Participação congregacional opcional  


As pessoas que estão diante de vós esta manhã entusiasticamente concordaram em ser fiéis a esta igreja local através do seu tempo, talentos e tesouros. Elas se comprometem a compartilhar a sua fé em Jesus Cristo e o seu amor por esta igreja com os seus amigos e familiares. Comprometem-se com a missão da Igreja do Nazareno: fazer discípulos a semelhança de Cristo nas nações – discípulos que escutam, entendam, e obedeçam ao ensino de Jesus. Eles acreditam neste corpo local de crentes e afirmaram a sua fé em Cristo como novos membros desta comunidade crescente de fé. Se concordais apoia-las ao darem este próximo passo na sua jornada, por favor unam-se a elas ficando de pé e dizendo, "Nós vamos."  


(O pastor fará uma oração de bênção e convida o corpo de igreja a dar boas-vindas aos novos membros com aplausos, uma procissão de acolhimento pessoal, apertos de mão ou qualquer outra forma mais de acordo com a tradição local)
CERIMÓNIA CENTENÁRIA DE PLANTAÇÃO DE IGREJA

Da mesma forma como os grupos iniciais uniram as forças 1908 para formar a Igreja do Nazareno reuniram congregações em seis áreas mundiais, hoje ao celebrarmos o 100º aniversário da Igreja do Nazareno, nós unimo-nos com nossas congregações irmãs em 151 áreas mundiais para plantar novas igrejas para glória de Deus.  


(O pastor ou algum oficial da igreja pode aqui apresentar uma breve discrição da nova congregação, sua localização, sua história até este ponto e sua liderança pastoral antes de chamar à frente o pastor plantador, a nova congregação e os seus líderes.)  


Neste Domingo do Centenário nós celebramos o estabelecimento de (nome de igreja). Dediquemos este pastor, esta igreja e estas pessoas à glória de Deus.  

Bênção e Posse


(Para o pastor plantador)   


Pastor, nós pedimos a Deus para moldar a visão do teu coração, fortalecer o trabalho de tuas mãos e guiar o espírito da tua liderança. Possa Ele trazer para o teu lado trabalhadores santos e famintos para a colheita. Que possas pregar a verdade e viver sem vacilar o exemplo de compromisso de modo a que muitos possam ser trazidos à salvação e ao enchimento do Espírito Santo.   


Escuta a Palavra a Deus:   


2 Timóteo 4:2, 5: "Prega a palavra, insta a tempo e fora de tempo, admoesta, repreende, exorta, com toda a longanimidade e ensino … sê sóbrio em tudo, sofre as aflições, faze a obra de um evangelista, cumpre bem o teu ministério. "  


1 Timóteo 4:12-14: "Ninguém despreze a tua mocidade, mas sê exemplo dos fiéis, na palavra, no trato, no amor, no espírito, na fé, na pureza. Não desprezes o dom que há em ti, o qual te foi dado por profecia, com a imposição das mãos do presbítero."  


(Para a liderança, se a junta da igreja ou outros líderes oficiais já foram escolhidos)  

 
Líderes, possa Deus dar sabedoria para vos guiar, graça para vos equipar para o serviço e humildade para os temperar. Possam as vossas decisões serem Espírito-guiadas em unidade com um propósito para cumprir a Grande Comissão de Cristo como missão da Igreja do Nazareno: fazer discípulos a semelhança de Cristo nas nações – discípulos que escutam, entendam e obedeçam o ensino de Jesus.  


Ouça a Palavra do Deus:   

Mateus 28:19-20: "Portanto, ide e fazei discípulos de todos os povos, baptizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado. E certamente estou convosco todos os dias, até à consumação do século ".  


(Para a congregação)  


Igreja, possa Deus capacitar-vos para procurar os perdidos ao vosso redor, ensina-los com paciência e alegria, ama-los na família de Deus e alimenta-los na maturidade cristã. Que possais vós os que começais o trabalho e aqueles que hão-de vir depois ser um no Corpo de Cristo.   


Escutem a Palavra do Deus:  
Romanos 12:4-5: "Assim como em um só corpo temos muitos membros, mas nem todos os membros têm a mesma função, assim nós, que somos muitos, somos um só corpo em Cristo, mas individualmente somos membros uns dos outros."  

Efésios 4:2-6: "Com toda humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor, procurando guardar a unidade do Espírito no vínculo da paz. Há um só corpo e um só Espírito, como também fostes chamados em uma só esperança da vossa vocação; um só Senhor, uma só fé, um só baptismo; um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos e em todos."  


Comissão  


Jesus disse, "Edificarei a minha igreja, e os portões de Inferno não prevalecerão contra ela" (Mateus 16:18). Eu vos comissiono na presença de Deus para erguer o farol de luz num mundo em trevas e levar avante a chamada especial à santidade a um novo século. Eu comissiono (nome de igreja) como uma Igreja Plantada no Centenário na Igreja do Nazareno. Que possamos celebrar as bênçãos de Deus na Sua Igreja.  


Oração   

(O pastor comissionando ou um oficial da igreja pode fazer uma oração pessoal de compromisso e bênção, ou a seguinte oração corporativa, se duplicou e distribuiu com antecedência, pode ser lida em voz alta pelo pastor plantador de igreja e pelo povo.)   


Nosso Pai, nós Te louvamos e agradecemos por este grande trabalho que começaste hoje. Ansiamos por tudo que farás entre nós nos dias vindouros, e estamos confiantes na Tua bênção e protecção. Comprometemo-nos a estar moldáveis nas Tuas mãos e para os Teus propósitos. Permite-nos ser homens e mulheres de fé que nunca vacilam mas abraçam o trabalho que lhes é proposto com alegria, esperança, paciência, e dedicação.   

 
No nome de Cristo, o qual amou a Igreja e a Si mesmo se deu para ela, amem.

FAZENDO A ORDEM DO CULTO DE ADORAÇAO DO CENTENÁRIO

(Nota de barra lateral)  

"ESCOLHAS, ESCOLHAS, ESCOLHAS",  


Todas as igrejas celebram adoração cada Domingo de modos que lhes são confortáveis e esperadas pela congregação. Embora o Domingo do Centenário possa conter algumas adições únicas à ordem de adoração, 5 de Outubro de 2008, na sua igreja deve ser planeado para se ajustar à tua congregação.   


Não há nenhum um-tamanho-serve-a-todos na construção de uma ordem de culto para mais de 18,000 igrejas de vários tamanhos, culturas e estilos de adoração. Planeje seu culto usando as sugestões seguintes. Entre as opções, escolha aquela que "parece ser" ou "parece-se com” a tua igreja.   


Um exemplo de ordem de culto é apresentado abaixo. Use-o, adapte-o, reorganize-o, ou acrescente para atender às tuas necessidades. Do lado direito são apresentadas sugestões específicas para cada elemento. Escolha de entre elas, adapte-as a sua congregação, ou crie a tua própria forma.  

Prelúdio musical  

Boas vindas e Introdução de Tema  

 Chamada Escriturística à Adoração  

  Oração de Invocação   

 A invocação pode ser uma oração pessoal, uma oração bíblica, ou uma destas opções. Escolha a que se ajusta a tua adoração congregacional. A opção 3 pode ser lida em uníssono mudando pronomes singulares para plural. Duplique e distribua as palavras para a congregação ou coloque-as em telas de mídia.  

Música congregacional  

  
"Escolhas, escolhas, escolhas". O tipo e o estilo de música são individuais a toda igreja. Os títulos listados aqui incluem hinos e coros, tradicional e contemporâneo, com um século de idade e novos. Os seus agrupamentos sugerem onde eles poderiam ser usados em conjugação com outros elementos do culto de adoração. Selecciona destes para todas as porções da ordem do culto, ou usa música que achas ajustariam melhor á tua igreja para os vários segmentos do culto de adoração.   
 Apresentação da Condecoração de Herança Centenário  

Oração pastoral  

  A oração pastoral pode ser pessoal e extemporânea para incluir pedidos locais. A opção dada aqui como parte de uma oração pastoral pessoal dirige a congregação por uma celebração de acção de graças para nossa herança de Wesleyan-de-Santidade.   

Anúncios, Dízimos e Ofertas  

 Providencia um ofertório a tua escolher seguido pela apresentação da música do Centenário "Um", ou usa "Um" como ofertório.  

Apresentação de Música do Centenária: "Um"  

Apresentação do DVD do Centenária: "De Muitos Um, De Um Muitos"  

 Se ainda não exibiu qualquer porção do DVD, faça a sua apresentação na totalidade agora. Se já mostrou um segmento na versão de capítulos nos três Domingos precedentes mostre agora o quarto segmento. Em qualquer formate, o fim do DVD estabelece ligação com o sermão.   

  Sermão do Centenário: "A Igreja como um Povo Escolhido", 1 Podro 2:9-10  

  Oração em Resposta à Mensagem  

  A Ceia do Senhor   

  
  Música congregacional  

  
Veja sugestões de música acima.  

  Bênção  

  Todas estas opções podem ser pronunciados pelo pastor a partir das referências dadas. A congregação pode ler Opção 3 em uníssono no Sing to the Lord.  

Outros elementos de culto que podem ser incluídos, substituídos, ou planeados para Domingos que precedem o Domingo da Celebração do Centenário:  


"The Halleluja March " executado por crianças 

História da igreja local através de vídeo, pessoal, ou apresentação de grupo 
  
Testemunhos de membros pioneiros   

  
Cerimónia de Plantação de Igreja 

  
Indução de membros 


Baptismo 

Saudações ou proclamações pessoais ou por correspondência de líderes cívicos ou da comunidade 
OPÇÕES PARA COMPONENTES DA ORDEM DO SERVIÇO DA 
ADORAÇÃO
BOAS VINDAS E INTRODUÇÃO DO TEMA

Opção 1:


Bom dia! Reunimo-nos em adoração para louvar a Deus pelo estabelecimento da Igreja por Jesus Cristo, Seu Filho. Hoje temos o uma-vez-na-vida privilégio de unirmos com nossos irmãos e irmãs ao redor do mundo na celebração do 100º aniversário da Igreja do Nazareno.   


Nós celebramos o passado – o que Deus fez através do povo chamado Nazareno. Nós celebramos o futuro – onde Deus está nos levando para cumprir a Sua Grande Comissão. E agora celebramos o momento actual, encontrando-nos com Deus enquanto trazemos-Lhe a nossa adoração e louvor.   


Assim como estou diante de vós hoje, uno-me com mais que 18,000 dos meus colegas pastores Nazarenos, os quais também se postam diante de suas congregações. Somos muitos, contudo somos um. O que nos une é mais forte que o que nos distingue uns dos outros. Em 151 áreas mundiais em 24 zonas horárias hoje, adoraremos juntos através do Espírito Santo ultrapassando limites geográficos, culturais e temporais ao tomarmos parte juntos na Ceia do Deus, leitura comum das escrituras e compartilhamos a Palavra dele para nós hoje. Junte-se a nós agora na adoração a Cristo, o Cabeça da Igreja.  

Opção 2:  


Saudações no nome de nosso maravilhoso e santo Salvador, Jesus Cristo. Meu nome é ____________________, e eu sou o pastor do _______________ Igreja do Nazareno. Eu quero dar boas-vindas a cada um de vós a este histórico culto de adoração – o Centenário da Igreja do Nazareno, celebrando 100 anos de proclamação da santidade.   

 
Nós somos parte de uma celebração de adoração global que hoje está acontecendo em 151 áreas mundiais. Somos uma igreja de muitas culturas, idiomas e nações. Contudo nós somos um em Cristo. Este aniversário de 100 anos marca um tempo significativo de oração, reflexão, e renovação. Desde João Wesley, pastor de santidade, através de Phineas Breese, um dos principais fundadores da Igreja do Nazareno, ao presente, o povo de Santidade tem estado numa missão de fazer discípulos de todas as nações e proclamar a mensagem de santidade bíblica . . . uma mensagem de transformação pessoal e social pelo poder do Espírito Santo.  


O culto de adoração de hoje é uma oportunidade para celebrar a fidelidade de Deus para com a Igreja no passado, pedir a Sua graça para a Igreja no presente e depender d’Ele para a Igreja no futuro.  


Venha. Nós o convidamos a celebrar 100 anos de proclamação da santidade connosco hoje.  

CHAMADA ESCRITURÍSTICA À ADORAÇÃO  

 Opções:
  

Salmo 24, Salmo 95:1-7, Salmo 100, Salmo 107:1-9, Isaías 35:1-10, Atos 2:42-27, 1 Pedro 2:1-11 (o texto do sermão de hoje)  

  ORAÇÃO DE INVOCAÇÃO  

 Opção 1:  


Deus todo-poderoso, ante quem todos os corações estão abertos, todos os desejos conhecidos, e de cujos olhos nenhum segredo é escondido, limpa os pensamentos de nossos corações pela inspiração de Teu Espírito Santo para que possamos perfeitamente amar-Te e valorosamente magnificar o Teu Santo Nome, por Jesus Cristo nosso Senhor. Amem.  

Opção 2:   


Deus todo gracioso, por cujos conhecimentos as profundezas são reveladas e as nuvens dão chuva, nós damos-Te glórias e louvores pelo o retorno do tempo de sementeira e colheita, pelo aumento do chão e o ajuntamento dos seus frutos, e para todas as bênçãos da Tua misericordiosa providência derramadas sobre a Igreja do Nazareno durante estes 100 anos. Que a Tua graça se veja em nossas vidas através de um caminhar humilde, santo e obediente antes de Ti todos os nossos dias, por Jesus Cristo nosso Senhor, para quem, contigo e o Espírito Santo, seja toda a glória e honra, mundo sem fim. Amem.  







Adaptado do The Book of Common Prayer

Opção 3:  


Cria em mim, ó Deus, um coração puro, e renova em mim um espírito reto. Não me lances fora da tua presença, e não retires de mim o teu Espírito Santo. Torna a dar-me a alegria da tua salvação, e sustém-me com um espírito voluntário. 

                                                                    Salmo 51:10-12  

MÚSICA CONGREGACIONAL  

  Adoração e Louvor    

            "E pode Ser? " (Sing to the Lord, 225)  

"Oh Adorai ao Rei" (Sing to the Lord, 64)  

"Nosso Grande Salvador" (Sing to the Lord, 109)   

"Grande é a Tua Fidelidade” (Sing to the Lord, 44)  

"Santo, Santo, Santo! Deus Todo Poderoso" (Sing to the Lord, 2)  

"O Deus, Nossa Ajuda no Passado" (Sing to the Lord, 95)  

"Luz Gloriosa" (Hymns, Ancient & Modern, Passion Worship Band)  

"Vinde, Vamos Adora-Lo” (Sing to the Lord, 136)    

"Seja o Centro" (Hungry, Vineyard)  

"Sejas Tu Minha Visão" (Sing to the Lord, 460)  

"Glória" (Casting Crowns)  

"Para Sempre" (Worship, Michael W. Smith)  

"Aqui Estou para Adorar"  

"Adoro-Te, Deus Todo Poderoso"
  

"Exalto o Teu Nome, Senhor"  

"Abençoado Seja o Deus Todo Poderoso"  

  Santidade  

 "Santidade ao Senhor" (Sing to the Lord, 503)  

 "Amor Divino, Quão Grande Amor" (Sing to the Lord, 507)  

 “Poder Santificandor" (Sing to the Lord, 509)  

 "Espírito Santo, Faça Chover”  

 "Vem, Santo Espírito, Suplico"  

 "Crie em mim um Coração Limpo"   

 “Fogo Purificador”  

 “As Mãos do Oleiro”  

  Baptismo  

 "Baptizado na Água" (Sing to the Lord, 739)  

"Venha, Santo Espírito, Pomba Divina" (Sing to the Lord, 741)  

"Preferiria Ter Jesus" (Sing to the Lord, 456)  

“Não há Ninguém Como Tu"  

"Que pode Satisfazer Minha Alma Como Tu"  

"Com Todo o Meu Coração"  

Indução de membresia  

 "Uma Igreja Gloriosa" (Sing to the Lord, 672)  

 "Abençoado Seja o Laço da União" (Sing to the Lord, 677)  

 "Em Cristo não há Oriente nem Ocidente" (Sing to the Lord, 678)  

 "A Família de Deus" (Sing to the Lord, 681)  

 "Nos faça Um"  

A Ceia de Deus  

"Aqui à Tua Mesa, Senhor" (Sing to the Lord, 745)   

"Senhor, Tenha Misericórdia" (Worship Again, Michael W. Smith)  

"Quando eu Procuro as Maravilhas da Cruz" (Sing to the Lord, 239)   

"Aqui Estou para Adorar" (Matt Redman)  

"Tenha Piedade de Mim" (Andy Park, Vineyard)   

"Faminto" (Falling on My Knees, Vineyard)  

"Para Sempre Grato”  

"Aleluia ao Cordeiro"  

"Cantamos Glória"  

Coros de oração  

"’Spírito do Trino Deus" (Sing to the Lord, 297)  

"Em Jesus Meditando" (Sing to the Lord, 327)  

"Seja Glorificado" (Sing to the Lord, 457)  

"Abra Nossos Olhos" (Sing to the Lord, 459)  

"Orarei"  

"Na Presença"  

"Abra os Olhos de Meu Coração"  

"Mude Meu Coração, O Deus",  

"Nós Caímos”
  

"Encurvar-me-ei"  

Respostas à Oração  

 "Glória ao Pai" (Sing to the Lord, 9)  

 "Deus É Tão Bom" (Sing to the Lord, 50)  

 "Nunca Mais Serei o Mesmo"  

 "Dou-Te o Meu Coração"  

  Bênção e Recessional  

"Louve a Deus” (Sing to the Lord, 7)  

"Uma Responsbilidade" (Sing to the Lord, 536)  

"É Por Isso que O Adoramos”  

"Louve ao Senhor"  

ORAÇÃO PASTORAL 
(para inclusão numa oração pessoal)  

  
Nosso Pai celestial, nós Te agradecemos pela vasta e rica herança que é nossa em Cristo Jesus. De forma especial Te agradecemos por teres levantado a Igreja do Nazareno e pela herança Wesleyana-Santidade de fé a qual nos foi dada pelos Teus fiéis servos. Relembramos os primeiros dias da nossa denominação e Te louvamos pelo seu vital ministério no cumprindo da Grande Comissão nestes últimos 100 anos. Ajuda-nos a descobrir nos dias vindouros uma nova paixão e missão para fazer discípulos a semelhança de Cristo nas nações e aqui na nossa própria comunidade.  

ORAÇÃO EM RESPOSTA À MENSAGEM  

  
Conceda, humildemente Te pedimos, Deus Todo Poderoso, que as palavras que hoje ouvimos com as nossas orelhas externas, possam através da Tua graça ser gravadas intimamente em nossos corações como frutos do bem viver, para a honra e o louvor do Teu Nome, através de Jesus Cristo nosso Senhor. Amem.  







Adaptado de The Book of Common Prayer  

 BÊNÇÃO  

Opção 1:  


A graça do Senhor Jesus Cristo e o amor de Deus o Pai e a comunhão do Espírito Santo sejam convosco agora e para sempre. Aleluia! Amem!  

Opção 2:


Ora, àquele que é poderoso para fazer tudo muito mais abundantemente além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós opera, a ele seja glória, na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém. 

  








Efésios 3:20-21

Opção 3:


Ora, àquele que é poderoso para vos guardar de tropeçar, e apresentar-vos jubilosos e imaculados diante da sua glória, ao único Deus, nosso Salvador, por Jesus Cristo nosso Senhor, glória, majestade, domínio e poder, antes de todos os séculos, agora e para todo o sempre. Amém. 










Judas 24-25










Sing to the Lord, página 786

APRESENTAÇÃO DO DVD DO CENTENÁRIO

“DE MUITOS UM, DE UM MUITOS”


Incluído no pacote de recursos de Celebração do Centenário está um DVD do Centenário com duas apresentações de DVD, uma especificamente para crianças para mais explicações) e uma para mostrar a toda a igreja.  


"De Muitos Um, de Um Muitos" foi profissionalmente preparado, totalmente orquestrada e apresentação narrativa para dar à tua congregação uma rápida visão da história, convicções e missão da Igreja do Nazareno.   


O DVD está gravado em cinco idiomas: Inglês, Espanhol, Português, Francês e Coreano. Também há opções para mostrar toda a peça de uma só vez ou porções em quatro sessões diferentes. De forma a compartilha-lo com a maior audiência possível, desafiamos-te a mostrar toda a peça no dia 5 de Outubro de 2008, no culto de adoração de Domingo, OU então exibir "capítulos" diferentes nos dias 14, 21, 28 de Setembro e 5 de Outubro. De qualquer modo, o fim do DVD estabelece uma excelente ponte com o Sermão do Centenário no dia 5 de Outubro.  


Este DVD foi tornado possível graças a uma generosa doação da America’s Christian Credit Union, um patrocinador oficial da Celebração do Centenário da Igreja do Nazareno.  


(Ad da ACCU)  

CORRICULUM DO CENTENÁRIO PARA

A ESCOLA DOMINICAL E PEQUENOS GRUPOS

Desde os primeiros dias da Igreja do Nazarenos que crianças, adolescências e adultos aprenderam as escrituras e as verdades bíblicas na Escola Dominical e em pequenos grupos. Durante esta Celebração especial do Centenário, os Ministérios de Escola Dominical dão continuidade a essa grande herança provendo quatro sessões biblicamente baseadas, de acordo com a idade e doutrinalmente sãs para todas as idades que realçam as convicções centrais da Igreja do Nazareno:   

·  Somos Cristãos - 14 de Setembro de 2008  

·  Somos Santos - 21 de Setembro de 2008 

·  Somos Missionários - 28 de Setembro de 2008  

·  O optimismo radical da graça – Domingo do Centenário, 5 de Outubro de 2008,  

Currículo apropriado para crianças está disponível em livros para crianças já publicados e elementares. Estas lições destacam os valores centrais da Igreja do Nazareno para crianças. 
Sessões para todas as idades são grátis, completas com materiais de recurso, e estão disponíveis em www.centennialresources.org e em www.CLT.Nazarenos.org. Estão também incluídos no CD-ROM da Celebração do Centenário que faz parte do teu pacote de recursos.  

(Barra paralela para currículos)   

Pode agora descarregar gratuitamente as suas sessões em:


www.centennialresources.org   


www.CLT.Nazarenos.org    


ou no CD-ROM incluso no teu pacote de recursos.  

Julho 1 – Peça ao Coordenador de Escola Dominical para distribuir lições de Escola Dominical a todos os professores de Escola Dominical e líderes de pequenos grupo.   

Agosto 1 – Escreva a todos os professores de Escola Dominical encorajando o uso das lições de Escola Dominical para o Centenário nos dias 14, 21, 28 de Setembro e 5 de Outubro. Escreva a todos os líderes de pequenos grupos encorajando o uso destas lições, e peça-lhes que mostrem o DVD de promoção do Centenário nas reuniões dos seus grupos ao longo dos meses de Agosto e Setembro.

CELEBRA A HISTÓRIA DA TUA IGREJA LOCAL

A Celebração do Centenário Nazareno é uma boa altura para preparar ou actualizar a história de tua igreja local. Procure histórias inspiradoras, momentos decisivos e a orientação de Deus. Conte histórias de pessoas ao invés de só estatísticas. Os resultados dos vossos trabalhos podem expostos, apresentados ou então servir de testemunhos no culto de adoração no Domingo do Centenário a dia 5 de Outubro de 2008, ou nos três cultos de adoração dos Domingos que levam àquela celebração.  


Recrute um Coordenador de História para encabeçar este processo. Escritores locais, bibliotecários escolares ou entusiastas de história são bons candidatos.   


Escolha de entre as seguintes opções as que melhor se ajustam à tua igreja.  

Pesquisa a Tua História  

1. Procura a data de organização da igreja e a cronologia pastoral. Jornais distritais são um bom lugar para começar. Pode também usa-los para reconstruir estatísticas de frequência.  


2. Procura material histórico local, incluindo documentos como relatórios anuais da igreja e resumos de celebrações passadas, fotografias de pastores, da igreja e de eventos da igreja.  

3. Não se esqueça da biblioteca. Vasculha arquivos de jornais para anúncios ou histórias sobre cultos anteriores da igreja, líderes e eventos.  

4. Identifique fatos históricos chave da comunidade, estado e eventos nacionais para ver a tua história contra um fundo maior.  

5. Recruta pessoas para coleccionar histórias orais ou cartão de membros, pastores anteriores, e outros.  

6. Durante alguns Domingos procura gravar alguns momentos marcantes, membros ou frequentadores antigos da igreja e mostra as imagens nos Domingos antecedentes ao Domingo da Celebração. 

7. Faça um resumo da história da igreja desde a sua fundação até ao presente. 

8. Documenta as fontes para futura referência.  

Compartilhe a Tua História   

Escolha de entre as seguintes opções as que melhor se ajustam à tua igreja.  

1. Identifique 2-3 histórias inspiradoras. Resuma-as em 1-2 parágrafos. Compartilhe estas histórias, um de cada vez, em momentos históricos nos cultos anteriores ao Domingo da Celebração.  

2. Faça uma linha de tempo num dos corredores da igreja e peça às famílias para coloquem uma fotografia familiar na linha de tempo, identificando a altura quando começaram a frequentar a igreja.  

3. Se sua igreja tiver uma página na Internet, inclua um breve resumo histórico.   

4. Coleccione histórias da salvação de 10-20 dos cristãos mais velhos na igreja e ponha-os num livro. Peça a alguns para compartilhar a história da sua salvação num dos cultos.

5. Faça uma exibição histórica de memórias e fotografias.  

6. Prepare uma breve apresentação de PowerPoint usando as fotografias e o resumo.  

7. Faça um folheto com a história cronológica para imprimir e distribuir no Domingo da Celebração.  

8. Publique um boletim suplementar com o resume histórico da igreja.  

9. Distribua cópias do resumo histórico na classe de membresia. 

Salva a Tua História  

1. Organize fotografias e documentos por ano e ou evento.  

2. Proteja fotografias e documentos insubstituíveis com procedimentos e papel de qualidade de arquivo.  

3. Faça scanner de fotografias e documentos chaves no computador para um registro permanente e guarde-os em disco ou CD.  

4. Procure alguém para construir e guardar álbuns de fotografias. 

5. Desenha uma parede, corredor ou colecção de herança. Procura formas de actualizar esta área a cada 2-3 anos usando um quadro de anúncios moldado, quadros removíveis ou um armário de exposição.  

6. Guarda o material não exibido num lugar protegido.  

Colecções especiais  

1. Coleccione fotografias dos que se casaram no santuário ou na capela da igreja Esta é uma forma interessante de mostrar as mudanças sofridas.

2. Faça uma lista de todos que foram chamados para ministério cristão de tempo integral (pastor, pessoal, missionários, etc.) e se possível, as suas fotografias. Coloque-as no quadro de anúncios com a pergunta "Quem Deus chamará a seguir? "  

3. Fotografia conjunta do Pastor e o seu staff.   

4. Faça exibição de fotografias e possíveis localizações para a igreja.  

Outros Formas de Celebrar a Tua História  

1. Que pessoas frequentam há mais tempo a igreja? Reconheça-as no Domingo.  

2. Quais as mais novas? Reconheça-as no Domingo.  

3. Realce os eventos de maior sucesso fora da igreja, eventos musicais, avivamentos, etc., numa coluna "Sabia Que? " para o boletim informativo de igreja, ou página na Internet.  

4. Prepara uma cápsula do tempo para enterrar como uma parte das actividades do Centenário. Inclua o resumo histórico. Peça a cada grupo de ministério ou departamento para contribuir com símbolos que descrevem o trabalho de Deus nas suas vidas como um grupo. Pode também pedir a cada grupo etário para compor uma oração para o futuro. Fotografa e regista o local onde enterra a cápsula, identificando quando propõe a sua abertura no futuro.

� Esses eram: a Associação Evangélica Central de Santidade (Nova Inglaterra), a Associação das Igrejas Pentecostais da América (Estados do Atlântico Médio), Igreja de Cristo do Novo Testamento (Sul), Igreja Independente de Santidade (Sudoeste), a Igreja do Nazareno (Costa Ocidental), a Igreja Pentecostal da Escócia e a Missão Pentecostal (Sudeste). Ocorreram regionalmente muitas uniões antes das igrejas regionais, por sua vez, se unirem em 1907 e 1908. 





